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IMMÍGKi íN IES JAP0NE2ES 
Ji Jit'iH(t[<-i§, Com v f f \ Suht *<C Oar: 

1.1 A FLMK I T .11 XIIO, N. 48 
r — - • — 

.11—X—MUI 
Hiasc uma uotiiia que o Instituto 

Histórico c l t . ugrapbieo Hiesileilo, n 

btueiiiorilii assut-isçúo u que L). Pedro 

I I tão magnnuiinos serviços prestou» 

por proposta ilo sr. conselheiro Mu-

j n l Francisco CoilM*. incumbiu « 

ir. lnnocoiicio Sorzcdollo Correi» do 

iaíor paru u llfitUi do mesmo 1 inti-

tulo n descripçAo ila viagem o das 

ovaçõos ao tr. Campos Salles na cujii-

1..1 rrcentiiiu. 

Não acceitiiuios a ]N-iucij>io como 

verdadeira noticia: oa fins quo 

IE propõe o Instituto l l i s t o r i c o «fio • 

otiíios, muito mais cobros O utois IJUO 
o banal registro ILAM passeio, seui i m -
por.aucia real para os fasto* da oxis-
tcucia de nossa pátria. 

l o i c m viageui, n.*io ei«ggeiamo", 

m.i simple pareuthesis na uorinalida-

<lo ila viiln politica brasileira nenlium 

resultado trouxe, não obedeceu a pi a" 

110 r.'glim pOlitilO, 

I Joaquim a M t i* 

»«• llewloiu, !>«•_ iluiU • 

Ul l . I 

O eoiiicllie.ro Carro.» snJen i N i > 

' ladaiuenlf, i.o* 4 <iu* «etaiuoe a lr j K-

í >!<••, «HiiiMiiiita i|uo a l.na iui|*4a a»* 

' MM niut«(ua« |K.IIIIC« a IMVA.iMUala* 

MO' lll*K>'*l«< ll< lllu I II. 01., Oi lUI.it ' 

I «In tmivio « auatauUiln |>ciu luiptidur. 

K o l iotituta 111 luric.. f « wai io l «m 

aui ucontm a |ira|Mk(a, qu« ra<luadai,i 

numa (ilarilliMi .il ilaa iiiitituii >ai. an j a 

auto ii i icul tüi u l>ai.iuiuutu do a n a l * 

ao l'rotac(oi a < ni t ujo daoaurular >>a 

iam ineeiiiado, ruiu paifarin «iu|i*nln>, 

oLacur. i ar n ebia lunnl a |H.Uliea d<> 

uiaior |i«trício qua matiuo « u terra* 

<ld ci i l io iiao o caqueetii do Mu ubi i . 

| do Kiauiio. 

I . o ijiiu «e |iúdo cbauiar o culta da 
1 rraUdào 1 

O. A. 

Anto lionti in |iala« 7 l|ü lioraa tia noi« 
t". quiilidii uar João itn|'!iata do 'i iimami 
>-u iliri|:ia liara a aun caaa, que í nu 
|iroiiuiidinlea daa rorhcira» do OoUy 
IVIIII, Ú rua ilo (íacowatro, foi iiiopiun-
ilumeiiti aiibaltad» pelo |mrtuhUCK .lo é 
Uarnardo Cardoso, do 'J- auiios do 
eilaili'. com o muuifeato intuito de rou-
bar-lhe. 

O apgreosor vibron-llia diversas ca« 
cctaiian, foi iudoo levemente. 

Aoa K'UU» da victimi, rowiiaveecram 
duas jiiaças, quo piaudcram Cardoso 
cui llagiuute, ú ordem do 0 ." dele-
gado. 

0 ofíVndiílo foi oxnminailn o meai» 
eado na Central polo dr. Marcondes 
Machado. 

Kui vibrante urti^o sobro o pordso 

ilu ilivida do ruratjuay, oserevo Josi 

do 1'atrocinio, lia Cihulc tio /tio : 
( t.bio i que : o nos pode 7 <t

lue por* 

(liiomo* Solauo l.opcK condcniuando 

1'cdro Ji quo enxovalhemos o lio eo 

passado ]ior amor au brio paraguuyo, 

perdão 

1 |.i aaisl 4aliu |t«ara l/m» u naaaa 
1 tdaiala ItMjasat aMaviu.waiHaitta 
1.1» > JUt. li. M(*lll|Uaa M M 
at i i« la« i l par.. «II» a loi.uje.t» ( « i a 
nus Usa •)• na», qaa t..i»i..u l»u» d<i 

x r i H A U I ^ O M 

I I . AA.L . NU, aaa • « a * a . ! an-a.I.%. I a l i . a I . . . .U J U . .» I • H W . aa> LB».,IEB. 
» a , a t a u OU. » e i . u . . ,7l,aa la- nu . t.r. , | , U t. . .«n.u Lu.» .1. J .^..**' 
Ii.uulu utual P-I . u S W . I U ..... K . I . . !•«»« « , , „ . , . T .Ualaa4ar . . " e -n . . . a ré'' 8Au » 
UM h«ia|a | »« ' ja . a «auaral I t aco | ia.plir«.l . ao <iliao da UaMÍ.i> 

Ant iiviiueut* UM |>i«l«d> 4.' TLULA, |{ta« u w . L-ÊJV» aw ploao ru«u d., mu 
1» leuiui I, I.» Miu LN.A »UL.I" U <»!|>- Uaaaiai li %*lkc iu»i<«D< U> «NUEA, 
»||.« L.oel.M.1 lic.u, n t . W u m u 1'aala rsl.u, rliela d . niiaitMuka faMlUa.. . 
ilu> Mioiua. I -to alúaia, pan ai a , , d* l'ur< .Uma I 
i.iu r»iaet< i t<«l.> paitn nUr, a » • u i i n l . 
riu Kl" d aliliad ' da Cluu>, K Odil-
l> li, .au .«gaiii matituii a le ta daeulu 
u i niur»v».' do . liai" M«r(o • IIU|•! 
a Ioda. n. rangrc^ui.. m . nb « i u »• »ub 
«a jlin d i iy .o 

I . I . «ímpia. »lit»«ib qlli o i . . mu> i 
a truc.i u - i " . ollii bina! | o! i palll" 
ulelu* pil. op»l iltt I.yau, qH»udo p. ia 
Í'KO ciiiiiuailii p.lu pupa Juao \l\, a » 
.jui i.i os conl. mpoiAiiciis eiiniiiaium o 
\li M M O UII MH.V.I", fui lutado a in-
stituir » Lunimiuiol JI;UI do. uioiti'., 
cai lamento pala luitund i oniuilliada por 

A »etu»l prol<>«»• (o .loa liaballioa 
da t eugia».!*. ladnal »iueai-a e tciuti I • 
.E |HU wa i i dou, nu l i . , niu/.ei. Du-
miila » leiupu ' rdiuurio dn *. u as.u-
cii.u, U C I . i o N IU f»S out ia iousa 
•u.io m.ur . . . i l . < a r< solrur .abro 

likii .f.raiiclm. dn U /AN . l . I , us»uiupt«a 
• obr . quo a . CVMUÍN. MunicHiaas po-
diuui luiiita ti.iu l.'Ki«Ui 

A nora, AIII IIAÁII pitiiaKadu. quo f</ 
o Cuiiftra.su .' O» lveui«uiiili'> «..» 

.lio, d . q u . lui rietiiua u niaraclml liit-
tanãoari 

< I . debate» foi»iu lanhldo , Uixamlo 
«ia das ui'»dar*s i U o iutMiur, 

«O . juradas vau aouilaaaasi, p<nqiin, Uituu. 
em « •»« aontraria, aMnl.iunada aar.i a I.lauiiiiadn a pciipheri* .1." eaipo, 
lustilnicuo dn Jury . pi.rque, d. .mtrs I l l 4 f , „„ („ .„,,,.„ f,.,,,.,«„(„. N» r n « i . 
I u n i i jud.mnai ls s u a a prepua IU- d».la ciamaiiH, b» ruptura d... u.eniu-
publica.a I g r a . u v.in o li.rrann e rabrul . 

Nau,o ll I náo fui ull om<1o a nr io por _ 
i .tu a Inalllalvúo du J m y iloisa da <•«• 1 • ' 
tar eoiideiuna la, o a It. publica, tauí ! PenMo, 
bsni 

! : D II Olidcmilnd» a p l i i i . i i . , náo 
por . i , Vifliu ill ~titnie iil, IUSS poln lun 
do p'..' qua nelln teia iliterviodo oa 

IOUII ii.lu a .u lur f io a d. eul.ielo pia- •';•'«!•»•»»«•. »'«'• m««cadeja, com a 
jacta. d.. . . . t . aaa . pouoo uiK«at.< a ' ,•,„', ,,„ , I m . v „ „ o m K 0 r ( n i 0 

iui/.e do fa to, mi uni julg iinauto, 
não pa sn, iuuit»H M *.», de aimplu 

um .mu l a da hioilni, quo ptataiuliu {ouja ul i luiad. n .o jualittea as repeti- , , 
t . r recebido, por iniiio du uuia lav.la-11|«» piuruRavoaa No dia .11 da«utul iro 
fào divinii, a uflbuiaeno do que aa pie n u „ houvo aaNHúa, nu < amara, por falta 
ces dos iaoii|{0 do Cluuy tn.Iiauí o de nuiuai.i ; tici u, pm isso. a<iiada para 

, euoiiuo pud.r de libertai a aliua duu quainlu iluuvai loa a senuiutu iui-
paceadoras da toituras dn purga- purtunta ordeui do dia 
torio. t j . " diseu.sa.i do projaeto n 10, de.-

1, fui im quo, da simplicidade pri- to nnno, do Hun ulo, desmeuibrauilo du 
•-••tiva c iui enua de unia obiieura ali- j comarca de Aiarsquarii a incorporaiulo 
badin, irrailiouvie pm- lodo o oecidentj á <|u Itiboirão li init j o tnüuicipio do 
a festa trailiaional, quo até liojo per- J! ia Kaporaiiea. 
dura, ganliandu, século a século, em diseussúo do projocto n. Wi, cro-

' pouipa, o quo era cada i,óculo perde ainlo uma escola para cada sexo lui 
\ .le piodoRi. sinceridade 1 bairro dos 1'cr.landes, muuiripio do 
I Certo quo não foi essa uma rouco- 11'orolras, 
pção oneinal, pois antes ilo piedoso j di eussão do projo to n. fixan-

do a ditisus d ) muuicipiu do I\a-
icarotli.» 

Aiul ir af .im ! . . • 

qaaiu. nta i eiueçundo «u tarfu ia. d lo l 
do paiiatul dlieita »tú uu t«i •> |>a»ta» ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ 
nur du pai iaUl • »qwurdu , mu .ú i ta 
ti .n.teraa, d . ia» d . ' l|.' .autiui.- A ultinia ra»ula;..o da I r i o * 
l io» de ast . na*., no ler.» inferior d» 1 Uu i i a l . roaUçku at.iH^ad» • 
|«'MÍ»> oaaipit.il, iiitui...,*iiilo «..Iiienta bkr-iM, d. c .u tn ia al|;un» U i « M ' 
• • n .mo rul«t! ielo . iiui outro, <1. c io» pauiit.ru», tr»u.w«do. coiu e Cl.iaa 
.Ia -J «n. i i iu Itio , no rumo .Incito U » i , , h « * r ' 0 . l'-ia a daput»v»o a » , t .a 
luainllbul i ( , tiiialui.n i', um d»« m« »"to Lom ooiuprain udida, U w aqui-
lua* dilui i.ki.u. na f ino extern i do Ia" 

diiaila d» lu.ha mu-1 ( J pratendautea da nc aas fll.iraa, 
! cni lou da niagu., allcft.u.i o . 
Mrfifoa, a . uas I..trotada», a . 
t'ur\»tura», lalcmbraiid.i, ao m.-luo 
toni|io .» Iioatilidadi d i» ad f . i .arioa, 
qu.iudo NO dou a aoisiu. 

Ha oa m.us huiikus políticas i^uuiu 
| quo a nubla Conimi.»n>, | ot gracejo, 
piot i.du el<ín"r ai.iii;o. n Iniiuiiiut, 
para ler o pra".cr do a ní-tii- a uma 
c imo bilipt da f{»llos, estão enganados, 
lauitii enennadua. 

Ci.in.ço p .r dizer, mu TOi alta, qua 
j i não ha mais immiKoi. 

Os nossos compiinlioiroa quo alho-
rliaiu ao Olycorio, julgaram que > lie 
tinha n luaiOlia. 12, cuino leiLueu. • ou» 
servailoirN, honeu da pa-, queiiaua 
dar lhe prcstiid» táo grando quo de«-
auimas.e osadver arios. Com es IA dcs> 
egualiUdo do f irva», oa rebi hlci nãn so 
auiinoiiuiu á lucta. Iiahi, por (ons» 
qilouciii logicK, a ordem, a paz, a tou* 

. O s r . Codra Arbuea .Tunior. do- »ojlda«io da ie«i«eB 
logo, avpr ime - , , U r i j u . òfncio ao taubem, quo uqni oatou U n h a d a 

teutativua de abertura de luqneri* . ( l l n i n / N t f n , , 5 r d o , Correios, pedindo- ^V* l inl iu. « iw . m. a«l> 

lha qua coiiiparoces oui á 1'olíoia Cou o u I u ' ^'''I^lai.ionto, bestiai.ü.nta r 
1 neiimpiinlici o Chico, pensai.uo quo o 

i Chico arrebanharia o eleitorado. I I 

formalidade, hoatundo se no banco doa 
ré na, is vezes, um as assino eont a 
certuz i dn • atar prc\iauiouto luviada 
sua - . etença alisoliitoiia. 

tonando é neignatc ia política um ill-
fractor do Cudifjo Ccusl, ou furta-se 
ao rii ui da loi, dea.lo logo, 
ras tentativas .1. abertura de iuquor.-, B ( , m i n , H t r n , ) o t d o , ( ; ü l . r e i ,m , 
to, ou comiiareci no i rihiinul siniplus-

<» COIIKI 11 -niro Itadrlgues \Iv« , pie» 
ridentu do t X a l o , ir ijoiuu luintem o 
decreto li. com .luta do hoje, lios 
termos ilo nrt. ílH, í-- .'>.", it i Cou tilui-
eâo, pndoanibi do restu da ficua nu 
i enleiici .di.» liunuibeto frnn. isco do 
Ooduy, eonib'iiiuad'1 a IP unim o 
:i niezei polo .lur.v da comei IL do Am-
l>aro, cm 'Jt de janeiro da corroulo 
unno, e I.eonnrdo Vinccu/o, rouil.ni-
nado a 0 niiuos do prisão polo .lur\ da 
capital, em sea ãu do 7 do outubro 
do 1HW. 

pais, quando que pielonde nriancar-uos 

da sua divida eniuo iudomuisaçâo da 

Biicr.a a que foin is jirovocados pelo 

seu dicludor ' 

listamos mis em cirenmstanvias do 

perdoar dividníi, quando, para poder 

hourar os nossos compromissos, não 

muito merecia ligeira í ofereiicia. Trans-

forma! a om acontecimento históri-

co, compro no- pareceu um absurdo 

quo o são i ritciio dos membros do 

Instituto havia foî o amento de ro" 

pellir. 

Kutrctaiiio, tivemos do nos curvai' ú ' 1'ocuiinios nem duante da liypotheca de 

unprcma o dolorosa evidencia; o facto 1 nossas alíandegns, o não pediuius ao 

era verdadeiro. O instituto liistoiico ! 1'iiiagiiay nem juros, nem nmortisação 

i.colhcr.i a indicarão do sr. couselhci- do quo ello nos devo '.' 

ro Correia, o doutro do algumas eoma- Náo, não piído sor, Contra o deva-

....o nu i^ciut.., i.if,....li. .lu j Ua uussu benuiiiuiauae preluslarliiui 

imperador e pela recordarão inapaga- o nosso passado e o nosso futuro, 

vcl de so principo, vai sor lida a apo- ! O Congresso que votasso o o gover-

Ilü o o ao sr. presidenta da Kopublica, : no quo sauceiona-so o perdão dessa 

entre soluços o l»gr; m:is da mais íer« divida seriam a negação absoluta do 

voroaa admiração. i patriotismo, teriam praticado a mais 

esso valiosissimo cervieo dovol-o-!' ( difame immoruliiiadc. c seria direito do 

ii liistitnto ao sr. conselheiro Jlanocl povo immolal-o na praça publica em 

1'raneiico Correia, ox-senador do lin- holocausto ú nos^a honra nacional e á 

perio, cor.sclhoiro do Estado, figura ; : o ;urança ús futuras gerações brasi-

jiroeniincnto do antiho regimen. leira.;.» 

estylista da l'i''<l i!e SiiHtrt AJcliil, em 
i toiias as épocas o cui todo» os rito-, 
mais ou menos se evidenciava, por 
meio do fe tae idênticas, esse ro peito 
pela morto o esse terror da nléni. 

i O que do melhor cabo ao sanlo 
mango «le Cluuy ó ter .lado a es a 
conimcmoraçáo o caracter piedoso 

, da sauiluilo o t o cunho .lo lueliin-
cliolin quo só se encontia no espirito 
cli ristão. 

A maior origiiiâlidade quo so lios 
i apresanta na íesta quo hoje so ceio-
j bra em tuilo o mundo catholico, é a 
coincidência do ilia druidico ilüilitvdo 
ú mesma commcmor.-.çSo. L raua noite 
do 1 paru - do novembro que os púl-
pitos rústicos, talhados nas es arpas 

i rochosas, despejavam, pela bo ca do 
\ sacordoto druidn, ã natureza circuiu-
Idante, a«. palavras do terror o de ié, 
de peid&o ou do castigo, com quo 

! íiamluiu dava o balanço nas nliuns 
quo duranto o anuo tinham deaappa-
recido dil terra. 

Náo era ossa, por corto, a concepção 
que, postoriormoiito, nilquiiiu sotuo a 

i morte e sobro os mortos a grando vi-
j etinia da inquisição, o santo prelado 
! liartholomy Oarranja, o arcobispo de 
1 Toloili», i.oiiiteuiuttito o luiiuiiuto polo 
seu empenho em consagrar aoa mor-
too prccoa sobre preços, 

1'ova tis antiga i thoocracias. a festa 

Opüc-1 sn-liinrllil i-.i:rJ.l̂ lo il( M l . |.itl-
•.. . i,!i„ .1... vi!" 

I-n-n .'«ITÍ%-Ir i)im! ,ii'-r rt< I i'o i!n vf Ia. fíim 
lii-ciii! ia: l.oai, l-r. im, r.i» il-i H. lu-nls, lo. v«-

- ntiumlo. 

l o i preso o recolhido ú cadeia I*u-
blica, ú requiaição du dr. t.'lemi-utino 
do Souna c Castro, juiz da l .1 Vara 
criminal, o ituliauo iloutiroglia Cesaro, 
prounnci.ido pelo ciiuio de morte*. 

A pri ã-j foi efloetuada no iir.iz, ,i 
oi-ilüM do dr. .So. eri ino .Io iigueirodo, 
ü." d.-lsrado. 

ufiirmai-ão do '.terror 

0 cr. conselheiro Corrêa, já o pro 

i.laiaou i.o antigo .Senado um doa mai8 | 1'elo juiz do Direito da 1." vara de 
notáveis o firmes estadistas moinirclii. J Campinas, foi decretada ante hontern, 

, -i • , ) i - a falloucta do sr. Augusto (lomcs 1 ut-
cos, o um homem do virtudes herot- ; ( o X u m c a a „ s 8 y naicos os ms. .losé 

cas, o quo no acaba do dar confirma !;,,,lriBuoK dos Santos Calhelha o Ka-

esse acei tado juir.o. X''a nos tiuhamos , bino Júlio tle liraros. 

habituado ii ouvil-o lias conferências 

da Glorio, ao» domingos, procedendo 

rios nradoro inocriplos, uma domoas-

j Diz o íiecido, do Lisboa, quo tentou 
' suicidar-se, nu rua lios» Araújo, o 
j brasiloiro João da Silva Caslro. Foi 

tração do cxtraordinaiia revereneia ao ; coudtizido ao govorno civil por apre-
Inípcrador, quo quasi somiiro assistiu 'sentar indícios de alienação mental, 
lia prolecçõos; no .Senado, a mia pala-1 •— — — — - - — 

vra diária, copiosa, sympatliica, ora a i Morreu cm 1'oríugnl .losé Augusto 
consa mais certi da época. i d» .Silva, cliofo do ro visores du Im-

. íirousa Nacional. Lra um investigador 
Depois da licpubhca, H. OXC. aecei- . J, , ,e i X ! | V 8 r i o s tl-nbalhos do compilação, 

tou—-1 cm íeUiclaneia e obedecendo de ! muito utois. 
u.;: > á ; suggestões de seu putriotis-1 1'ublicou urna noticiados ministros rio 
lno-a chefia do Tribunal do Contas,! SBr«- >"> ronslilmionnl 
. . . - i - i J-Ça de Queiroz, no rnmo Jl ihlin, 
de o,mo foi pouco depois dcspeüiJo tttir-,)U0 csa'R o b r a , l 0 cou^moiro Ac-
Bom a jiicnor corfcczia, som n mus lo" j ouciu. 

vo alteuçílo ao^ bcuü antoiioreH sorvi- í ' ~ 1 l*LailBI 

R 0 Í J " J Na próxima GCRIIUCIU»feira sorá J111— 

MaHG. c ;c. nâo guarda rancores ^aujamim Constant TilLo, impli-

acima dos intoro«Bca pcs .oac.s, mesmo : C í i a o u 0 l>roecsso «obie o aseassinato 

no teucao do molimli-o, o ar. ccnac-' t l ü coronel Gentil da Castro. 

lhoiro Corroia colloca o í ncgocios \m. j 

b ; i c o o dalii piovciu i\ sua entrada ' De Jíucnos-Aires rccebemcR liontem 

jK-.ra o Llo.yd iirasiloiro, cmprea.i do delicado meinorandum postal, com os 

I dos mortos era 
] do desconhecido . 

Pura os druidas, era o inventario ( 

j das almas ; era o balanço sobro o devo ; 
j o o haver das virtudes o dos pcccados. i 
| jSfodernamonto o a'/rn!smo das reli* ; 

I giões quo qnerem lazer a algebia j 
da fé, quo querem estabelecer a creu- ; 
ça ú força do loíçarithmos, entende ; 
essa commcmoração como o agradei i-
mento poslbumo, aos do exemplos dei-
xados pelos mortos na sua bagagem j 
moral e intollecl.ua!, aos vivos quo j 
dellos necessitam. A concepção eliristá 
vai alem ; 6 a nivolação. 

O dia do bojo symbolisa ncllo a 
egualdado suprema. No ritual catholi- ! 
co, os sacei d- leu oi ./̂ uem a mesma pre-
ço aoM de uma ou do outra raça, aor. ] 
do roligiúo diversa, aou virtuosos o 
poccadores. li < :-sa prceo tem ])ara cl- I 
les a mcaina efticacia, em iodos os po* j 
vos, cm todas as raças, em todas a« , 
seitas, lieis o párias so coninndom nu | 
mesma oblaçíio. 

A romaria ao Campo Kanto, ao cbe-
par nelle, soleceiona pela vaidade hu- i 
mana, cstabelccoado a distancia quo | 
vai do maiiRoléo ú valia conimum. 

A auetoridado da villa do Pedernoi- 1 

ms, sr. Antônio Jiappejlegriui, coiumn* í 
nicou bontom o clieíe do policia ter 
eílectuado, ha dias, a prisão do crimi-
noso Francisco Floriano. réo confesso ; 
do crime do moiío e u Outoirinho, I -s-
tado do Para mi. 

O preso acha-.* o rocolhido nu cadeia 
do rJaliú. 

—-JC3LT.C*-— 

O .').•"> Kubdele//ado de policia do San» 
ta -Jpliygeuiti fâV^AColbor liontem ao; 
xadrez do po .to duquelhi «ubdeloga^iu, ; 
na Ponto Pequena, o indivíduo Mu-i 
noel Lopes, por iho ter faltado com o 
devido res]>eito. 

I^r idêntico motivo foi recolhido no ! 

xadrez da IJurra Funda o jiovtoiro da 
linha inglezu Constantino Josó Pe- j 
reira. 

mente paia ouvir a sontença quo o ro-
stitui.ú aos braços dos seus amigos. 

Não ó preciso cüar factos quo cor-
roborem c ;to a-.acrto; lia-os muito re-
centes, como o do um deputado, ac-

' 1 rusíido de duj-lo Cíinio de homicídio e 
( de ferimentos graves, o qual, proces-
sado ás carreiras, entrou oia julgamen-

i to, ]>ara, no mesmo dia em que era 
I abf:olvido, comjuirecer audaciosamente 
na Catuaiii dos sens pares, 

Bouza Velloso f»»i mais uma vez 
I condemuado. Condemnados foram tatn 
; bom, ii<> mesmo processo, l>eocleciino 
1 Mavtyr <i outros co-ròos. 

Procodciú o Jury da mosma ft>rma, 
com u mesma en< rgia íseiji allusão ao 

j sr. O. 1!., em relação aoa que a .Tua- ' 
tiea aj.onta como assassinos do coio-
n i l < lentil do Castro ! 

i Um dos réos desso procedi entrará 
! cm julgamento na próxima segunda-
I feira. Verá o luitor & diiiercnça outro ; 
ús duas cansas : num », o rigur da lei 
pesando, intíexivel, sol>ro criminosos, o 
noutra, essa mcHmu l«-i, tão fria o tão 
severa, transformada por instantes cm 
Thcmis //< :-<;/(."/., sem a venda sym-1 
boiica. 

Fariík.io PIFsKUOT 

trai os empregados do ambulante 
aqui cliogurani uuto-hontem, no trem 
das 7.SM, <l:i Mo«?yana. 

A']uelia nuctoi idade pretendo eíVe-
ctuar a pri âo do carteiro que, pouco 
niitca do desembarque, na estação da 
Jjiiz, esmagou um dolo da mão es-
querda uo cabo Francisco (íomes. 

Hontem, ao meio-din, no ^forcado 
Cirando, á rua L'õ do Mnrço, Antonio 
Manoel Foi rei: a fc-i aggrodido a ben-
rraladas polo negociante Antonio Bar-
bosa. 

O sr. Francisco do Castro Júnior, 
que tomou conhecimento do f.icto, or-
denou que fosse lavrado auto 
gTunto contra o ag;fr ssor. 

O offondido, examinado ]->clo dr. Xa-
vier do Fairos, medico legista, apre-
sentava ligeira • contusõep. 

P.arbora foi posto em liberdade, me-
diiinto fiança provisoria. 

o m o s t w m m * s f s m i 

S at"'. .üía.1o d j 5 de c i evsmtoe 

dn 
i ernunou a; 

'.a Vell. 
'c-hontom o julgamento 
, i, eo-1'do no proccsio 

E-íc^íiedcs e v t s j â n t c s 

Polo nocturno do llio, chegaram a 
S Paulo, do regresso do nua viagem ! 
i'i l-'uropa, o íiosRo amigo e importanto f 

industrial e capitalista sr. Antonio Al- ., 
vr.ros Ponteado a o dr. Henrique l>u-

| mout. A «XÜIN. familia do sr. Alvares | 
' Pontoado vem por HantoB. 

'fambem checaram da P.uropa ov 
srs. dr. João ÜUOKO. d;-, (,'aio Prado e 

, eximi familia o i r. Atigusío Ciuoinna-
l-j do Almeida Lima o oxma. familia. 

— Kstú um Paulo o dr. Alfroilo de 
Vilhcna Vulladão, distineto advogado 

'cm (.'ampauhn (Minas). 
—liegrcssou da Kuropa o nos o il-

lus.ro amigo o corrcli;;ior.ario ilr. Pran-
cisco Antonio de Sou/.a t>ueiro/.. 

Cr.mprimeníamol-os. 

do attentad i do e ile novembro, sendo , 
o mc.-uto coudcmiiailo a .'i-> uuuos de 
prisão cellular. 

Os advogados da dofesa protestaram , 
por novo julgamento. 

O il.'. i romotor oppo/. so, di;;oudo 
quo, em \ii\ucla doacioidains da Córto 
do App^ Ilação, os coinlomuados a j t'ni J 
direito a tini protesto. 

o juiz indeferiu o requerido pela de-
fo.sa. 

A dofesa e igiavou de3-a decisão o 
pediu fosso tomado por termo o 
recurso do appollação quo inte.-poi-, ]ia- , listado proava 
ra a Câmara Criminal da Corto do Ap 

S.-ibam quantos estes virem quo 10 
ou lü 'lias depois do assassinio ile sou 
irmão, o coronel iJiogo do Cauipos Hal-
lo;«, sua oxcell -ncia o goneral Manoel 
i orraz do Canipos|dito, Atlântico em 
i óra, destcrravi. as aticoi-as da Divisão 
llranea, l oteiio «lo linenos-Airea, 

1,'uma velha sentença, nem conto 
novi.lado u ningiiom, dopois do AI-
1'red do IVlusoet, quo quiuzo ilias, 
quinzo ligeiio:. o cintos di.ts 

de .to erro o peior boca.Io foi, para 
mim, a vergonhosa retratação, quo tive 
do fazer, para voltai ús fileiras gover-

, iiistai. 
ÍJo os candidato» da dissidência, qua 

vão figurar na lelccta i hapa ofilcial, 
nfio so desdisuerauí publi. amentj, co-
mo eu, quo sou nioiu desbragado pa-
ra negócios de tidlie-.õos, vivem, em 
compete ação, por abi, arrependidos, 
1 ouitonciados. com ares do almas do 
purgutorio, 3rnipre acanhado , seuipre 
tristoiihos, sempro aliatidos, os lábios, 
do quando i m ipiando, abertos nuui 
i isiniio do humildado, do abnegação, 

de ila- i risiuho da coitar o coração. 
Ias por pie a gento du Commis.ã'» 

Central, gouto quo tem coração, ro-
Eolvou chamar os coitados, passar-Jhes, 
i-rimeiro, uma sarabiinda o dar-lhes, 
depois, RS cadcirinli >s do deputado. 

I)esto modo, com uma cajailada, í.ia-
: fa IIOUB coelhos : colloca a rapaziada o 
m-. tra ao pacato Itodrigues quo em 

; sou govorno, cscrupuloso o honesto, 
: lia representação das minorias, 
i 0> prot ndoutei hão do io conven-
cer com estas razões, Dão ha duvida. 

.São bons homens. 
Ff . 

t r' •!U.: un \ i nr.uv: 

! quintadj . 
Seguiu para Santou o dr. Crtudiilo (» ioilo 

lEoilriguo.-i, socrut-.i\ io da Agricultura, i ] 
devendo tv.'T"ssar na seguiid.t-foila 

Inila não tinha noocudo u tinta da : 
carta de pesames do gonoral I.occa; [ 
ilida uão tinha o sr. t .llilpos Sailos j 

: trocado o . .sapatos com quo fora ú ; 
jmis.a de s.':it irmão, para parodiar o ' 
, il.imlet, o jã, ao sopro propicio daa ! Cear.Í' "riVmós 
mouçõcB costeiras, o naviculario do 1:084^-100. 

para a capital argonti-
( na, li eiiiiiobcr-so no quo o luxo tom do 
.mais fiu-.tos-), o progroaao do mais 
j superfino o a civilisação do mais re-

O í-r. mini-tro da fíuorra auetorison 
o cônsul braiileiro no Salto a ile pen-
der 1.000 peso.-; como auxilio ú .Socie-
dade lieneíiconto Bra^lloira para os 
reparos do jazigo oxistouto nessa oi-
da lo oondo eslao depositados os osso» 
dos officiaes o praças do exercito bra-
.'ileiro, ahl sepultados em 1805, por 
ociasião da guorra do 1'aragnay. 

O C e a r á 
Do um anonymo recobemos hontem 

ri para oa tlagcllados pola sècca co 
agora, em nosso poder, 

próxima. 

ira m oi 
ugnard 

! d- i.r-.d 

.1 

A' Câmara jfuuicipal do Pirassunun-
ga declarou á Secretaria da Agricnltu-
la quo, par» ser feito o fornocimeuto 

! do material paru as obras do cxgoUos 
I d .quclla cidade, HO torna necessário 
' quo npreeanto o ; estudos o plan03 da-
quellas obras, feitos por profissional 
competcnto. 

Não houve 
Prefeitura. 

hontem expediente na poinlj; s 
ihidr.s a-. 

C e m f í i u i a v í - J ' 

JeiçaO quast i I 

Ainda não ii 

v ltn du '» do 

liiuiaphr.ilores 

íicnii . . . 

tildo. Hobroviudo n ro. 

retombro do os 

legal, .tas assassinaram 

covarde e estupidamento no Paraná o 

bai.".o .le Serre A;.ul. irmão do sr. con-

i-clUciro Corroia, o s. exc.—compro por 

desapego patriótico — nâo tavo uma 

plira-.e de pesar ou do censura aos lio-

meus do governo quo nuctorisara c 

"pi laudira o nefando crime. Ho não 

iCia cm ab oluto iinpcsaivel, talvoz 

mesmo o. exc. renunciasso ao paren-

tesso, só liara dar ínootras do sincero 

ai cntimoiito ás medidas quo os dire-
c,- rc ; da politica julgavam no?cssarias. 

1.' ou não ll ill liomem diguo de Plu-

.nreho í Xa obra do grando moralista 

0 hictoriador grego fa'ta o typo que o 

tr. conselheiro Correio syulhctisa. 

*> nesso pasmo nnto a propoeta a 

que ocitna nos referimos náo teve* 

fiuiicumento o confessamos, razão do 

1 i : O instituto llistorico preci.ni 

con iorvar em sous nrchivos a narração 

ila viagem do r.r. Uanipos Bailes, c 

tiingoem mais om ca--o . do olalioraUa 

do quo o sr. Keizodelu ('orrêa. As 

nuas pagines hão de sor tão comtno-

lentes como n piopiio auetor. e o pran-

'o, mi lagryiuti abuiuleutos da u>"ds-

Inicie Mit.io o appUuso mais ao nnbor 

•Io ilIu.tio trihuuo que em lbM ufilr-

•iiava • Iitebel, a líêdenptore, o Man 

otdino ile«otemonta a u de iene es-

tueradee dn enereito, • que «m janeiro 

1MM PROPVILI* M I M U F F » 0 * M, 

retratos dos srs. Campos Sallcs e go-
neral Itoca, em quo o secrotnrio do 
Kl Dia, sr. Diogo tíonzalez Campos, 
cumprimenta O Coiiimcic io <lc St o 

A prece f;aoordot.al não RO eleva até 
a altura do um dedo de mármore apon-1 desdo ts horas dt: manl 
tado pelo anjo quo oni'ima n scpultu- | sas em sufíragios dos 
ra rira, liem desço ao fundo du cova 
dos quo subiram dos nmphiílieatros. 

fazendo a goo-

Nacap.ellado t-omiloiio da Irmaiidado 
do KH. Kacramento, celubi ain-se boje, 

ã, diversnn mi«-
irmãos íntloei-

doa. » 

Percorro n Biiporíicio, 
desia do perdão. 

Golicitaram remoção para a eomarca 
j do JJr.neel o*; juizes do Direito ile 
l'i»hy, baclmrel Áffonio l'.ugenio Jo« 
ly; bachatcl Jitlio Ccear .Silveira, do 

j liariry, o bacharel Pedro l'ernando 
; Paes de Parros, do Patrocínio do .Sa-
pucahy. 

l 'ma senhora, quo náo quer llio de-
clinemos o nome, onvion nos hontem 
lo- jiara os pobres, por intenção do 
Deu marido o parentes mortos. 

- - — « a » — 

Or-t'óas para f i n a de s 

Ilccommcndumos as seguintes eu as; 

Dc d. jMarcellina Gomes Caldas, ti 

rua do S. Pcnto, 

Do Itoilovalho .Tunior, Horta A; C . 

íi travcí-sa da Hí, H; 

Do Josó du Cruz Loureiro, ao largo 

da Sé, 4-A. 

Mnrcou-so cm Juiz do 1'óra para n 
dia í ile dozombro futuro u instulla-
(ão da «i.ign Contra a Tuberculose», 
qua se constituiu naquelle lloroscuato 
cidade luiuiiinu 

Na occssllta do acto, lisTcrá a maior 
•olemmdade, devendo ser pmnnuciu-
doa uu eessáo t n s discursoa; mu pela 
•cienaie, outra, pele rcliuUbi, « vatru, 
pele humanidade. 

l'ere proferir •• primeira discurso, «e-
ni coetidedo o dr. Praueisso de Cas-
tro o eeenudo, o pedre dr. Jullo Meiie, 
que eeeeltoii o e..evi!e, • • Mtveirv, 
« di. 1 'MM. 

O sr. João 1'rocopio do Araújo Car-
valho reqtiorcu á Câmara dos deputa-
dos a transferencia de sua fazenda, 
denominada c.Kio Corrente», du muni* 
cipio de Porto Ferreira para o do 
•Santa lí ita do Pnssu Q u a t r o . A com-
missão do Estatística daquclla Camara 
acaba do dar parecer contrario ti tran -
fereucia; o, entre as razões com que 
fundamenta o seu ilesaccórdo, figura a 
singular nllegaçáo ilo que «o diroelo-
rio republienuo local officioti, cm no-
me da população, contra a transferem 
cia requerida». 

1ÜK ahl como so resolvom os reque-
rimentos ilos contribuintes, i.esto 1 
tildo, onde domina a Commis: ão Cen-
tral ! 

(Juc importa á (àtmnra a opinião do 
diroctorio republicano local V (t)iio di-
reito assiste uo directorio do intervir 
min deliberações .lo Congresso Legis-
lativo do Estado ? Sorá esta lima quos-
tão politica quo dovo sor rosohida co 
gundo os interesses dos magnates go-
vernistas Assim, pois, os uttestados 
das nilctoridadcs policiacu, judiciaria.; 
o liiunicipacs nenhuma attonçáo meio-
cem, desde quo desagradem ao diio-
ctorio lo- ul, entidiiilo dcscouliocida pc-
ranto a lei, luas quo náo doixa jamais 
.lo metter o bedelho em todas as 
quostões que so agitam nos respecti-
vos municípios. 

O sr. João Proropio não conhece 
ainda o mcchanisuia da nossa orguni-
saçáo política. Anton do requerer ao 
Congresso, ilnveiia t. r obtido o bene-
plácito da Coinuii.Wto Central. Eutão, 
sim, ernni favus eonladiia -, estava livre 
du qaa a Cemsra lli» fosso desfavorá-
vel, e ns lunis pondero»*» rezõrs np-
perecotiam um piól .le sua pretençAo. 

e 

O sr. Campos BIIIICH, oompletamanle 
.losluuibrado pelo* •xtieordluerio* fo«-
teloe eom que (ul recebido em Jlueuo* 
Aires, resolves • orreapondni • lenlee 
•entlleaae, de n.enelr» teiubsa eitraor-
« • e i U . MWUiM«tlMdo MM beliv* • 

Temos nesto «--ciiptorio, á disposi-
ção do sr. líaphaol Pcmpeii, um bilhe-
te do oncomnieutlu encontrado lun-
tom na rua. 

Jlccebornc.s : 
Catalogo illu irado do JoITorson liar* 

reto, estabelecido em üibehão Preto 
com casa du forrageus, tintas, maclii-
nas, appurelhos para lavoura e iudus- ! 
tria. 

—O n. 2, nnno VI I I , dn C.-.da Jn-' 
rilir.i, desta eajiital. Na paito doutri-l 
liaria, insere artigos dos drs. Podro \ 
Lcssn, Manuel Anroliauo do (iiismáo ; 
o Alfredo Toledo. 

—O n. 0 d'̂ 1 Stiviinta, publicação! 
mensal do fíremio X. Traz 12 paginas 
do collaboraeáo variada. 

Hontem, ús V lioraa da manhã, che-
gou ao ooaheefmento do sr. capitão 
S'icciluu Matara/zo quo so achava, no, 
bairro ila 3liuhoca, perto do lima rua ' 
abandonada, o cadáver do um indivi-; 
duo dcsconhccido. 

Pouoo depois, aquclla auotoridado o 1 

o dr. Marcondes Jltiehado, moilico-le-
gista, foram ao Iogar indicado, ondo, J 
tio facto, onoontraram, cm iidoautado ! 
estado do putrcfacçáo, o ejrpo do um 
moço trigueiro. 

Interrogadas as pessoas quo reci-. 
dem nas immediaçõos do local, doelu- : 

raiam quo não reconheciam a identi-j rescaldava as palpobras, a solidarieda-
i ilude do morto, | ilo ilo-i amigos na dõr ainda so alf i lun. 

Demovido o cadavor para o necro-j vu, o já o or. Campos Ballos, trocando 
t terio, ondo foi pliotograpliado, o dr.! a vostidura rigorosa do lueto, como 
i Archer do Castilho fez minucioso exa-
me do mesmo. 

maravilhas ! Que do dedum-
! Quo do esplendores o 

iti ! Oa tapotos foram des-
into neus passos, m flores 

cortadas dos jardins o ai rançadas as 
xo-i pombr.es, as alas do so!-
s qu.irtci-i, as maravillnis da 

j iudustria o da arte aos outropositos, o 
ia população inteira aos laras. 

Como uma lâmpada do Ahidino, a 
; vara mr.nici; .1 de l.'ulri- h a.-reou o 
palitcolo 1) rd.:• do luxo phantastico das 
mil o uma noites. 

Eiumcntcs. omquanto isso so |iassa-
va lia encantada eidiulo do Alvear, ú 
beira ri ouha do Prata, numa fazenda 
.lo interior do tí. Paulo, uma senhora 
o varies moços cobortos do cropo das j 
viuva i o do peitilho negro dou or- I 
phams maldiziam a mão homicida quo i 
lhes roubar.-, o esposo o o pae. F. quem J Américo lirasilionso o dr. Prau-

ora esta senhora V E quom estes mo- t ' 'sCO Malta, secretario da Fazenda o 
çosv-A cunhada do sr. Campos Sal- do .In tiça. S. s. regressará uo proximo 
loa o seus sobrinhos.—O oal das la- ! domingo, 
gryinas nin ta lhes curtia os lahios 

Foram transmittidas ao Ministério dn 
Justiça o Xogocios Interiores o requo-
íimeuto o documontos com os quaea 
solicitou carta ilo uaturalisação o sub-
dito italiano l ide l i Antonio. 

Acham-so na Üocrotaria do Interior, 
á disposição dos interessados, as car-
tas do uaturalisaçáo dos subilitcs ita-
lianos lazzetta Viiicenzo, Di Jlaso Vin-
cenzo Paaqualo o Uiuseppo Cousen-
tino. 

; i , , 

Peguo hojo para sua fazouda na cs» 

, quo i 

Obtcvo troa rnozos do ÜCiUiçn, om • . 
prorogaçáo, o sr. Carlos Artlmr l'o- I i 
reira, amamieitso dos Correios. 

^MkJiys» 

Toi victima do um dosastre, cm H1" 
boiráo 1'reto, ti jovou Al/.ira Vieira1 

liiloctn tillui do sr. major Joaquim 
Viuira do Souza. A iuiliiosa mouina 
fallecou insfiintaLeamento. 

ror í i i£" (?zes na America 

Em Fali Itive-, Mass (Anicriea), 
coloni* portugneT-a fundou mu 
tU ynluraliaarâOt alim dos associados 
poderem recobor o quinhão nos bono-
tlcios que nquollo pai'/ olforeco a quem 
i,o naturalisa cidadão aincrioano. As-
sim, julgam es associados, pela oxpe-
riencia do cltibs congcnotos de outras 
cidades nmericauas, quo mi impõem 
aos governos lucuvs o obt' in cousi-
dernçao, tendo luain va.fo campo para 
a sua aetivi'la-1*. I'm dos inleiadoroM 
dc tu aguri mlaçáo ú >• sr. i.uix ) lo . 
demo, Inilão da era. d. .Vice Moder-
no, o qual pmslillll ú iidnnibl.al pio-
pamtorhi p ira a fundação do Club, 
discuisendo tom greudi • gabos do 
eudilorlo. 

Hesne li.de per* Henls lllle do P*as* 
(Juatro, onde exerce o earf i ds I ." t«-
Ii*lluto <U eaiuaies, » Sf. niajei Me-
i h H illfttlr» de Mello. 

O capitão Matara 
sendo ouvidos vários depuimoatu 
nada elucidaram. 

Entretanto, ó fora do duvida que 
se trata do um barbnro assassinato. 

Euibora não tenhamos cutruda na 
1'olieiii ('entrai, aqui fica, na integra, 
o auto da autópsia : 

• Xa mesa do necroterio municipal do 
Araçá, está o cadáver do um li unem 
do cõr pardo, do 21 nnnos do oilailo 
]-,ro mniveis, estatura o constituição 
rognhircs, imberbe, cabollos pretos e 
i-orriilos. Traja do .seguinte modo : 
calça do algodão do listas do côres o 
paletó da mesma fazenda o padrão, 
porém do côr iliflcroute, camisa do 
moriiii o gravata velha. 

As vestes ilo tronco estão mani-ha-
das do sanguo. Na cabeça, notam-no 
dous ce-rtes extensos na rogiúo tem-
poro-parict.il esquerda, de cima jiara 

r baixo o do traz para doanto, raodin-
' dn cerca .lo 15 contimotros do exten-

são, interossando os tecid-.is riollcs 

lueto, 
contam os gazetas, pelas claras roupas j Antônio. 

• dos passeios matinans, circunivoluio, i 
o abriu inquérito,! num landatt niiulcr, pelas rnllce foruio-! 

' sas da capital portona. liem razão . 
tinha o velho Hugo do dizer quo tudo 
nesto mundo so reduz a unia autithcsc. | 

O or. Campos Salles nem tom a tan-
gente das relações fratoroaes c-tarem i 
vuluonulas, imliiierentos, ou combali-
das, para ulforillhar-so por cila no ter- ! 
reno movediço das escusai. O coronel' 
Diogo ern-lhe, desdo a iufaucia, o mais 
qiioiido ilos irmãos. Na própria pliy-
siunoiuia do ambo., a mão mystcriosu I 
du Providencia estampara o sello da ' 
gualdado do sangue. Ilonvo ontroam-

k. —;r a. misnz 
Em Sorgipo, o ouorgè o, quando tno-

narchista, era conhecido por Pedro 

Num jornal do Aracaju, qua oxhn-
múmos .ia bibliothoca da Academia, 
encontrámos esta phantasia, assignada 
pelas transparentes iniciaos do P. A . 
do O. 1!. 

Km p!iüio azu l 
Era de manhã cedo. A aurora, a 

deusa soduetora da manhã, já tinha 
erguido-so do leito do nuvens o ooin 
seus cinco iledos abrira as cortinas d» 
horizonte. Os pas -aros cantavam nas 
arvores cauções do amor, o ns borbo-
letas azttes cortavam com vôos altiso-
lumtos a rogião infinita dos espaços. 

produzindo fractura communitivu ilon j ns necessidades inadiáveis do chefe do 

bos uma differença apenas: um sn-
bin, o outro não. Porquo '.' Porque um ! Os prados, cobertos do plantinhas quo 
nchou a picareta do um Olycorio para o vulgo chama rolvo, pareciam cura-
ra gar nu roclm resisteuto do seus j pos do boninas. O céo ora azul, azul 
companheiros a escada pela qual o joveu ' ^omn nn HIMIH< õn 

Esiíu pornicurto foi comprar com o 
prato ile lentilhas da traição a curut 
do Prudente do Moraos. 

O sr. Camjios Salles nom tem a es-
ensarem-uo dossa quebra dos mais co-
mesinhos liames do piodado fraternal 

ossos parietal e temporal ; as regiões 
frontal inferior esquerdo, multar o nui-
xillar superior esquerda, assim como 
as regiões palpi braos respectivas spre-
sentam e ntes diversos, iiilere-.Haiiilo 
os tecidos molles e produzindo esma-
gamento dos oi.os masillar enpeiior 
esquerdo, mnllei esqncr.lo e du globo 
oeuhir, quo so extravasou : um eúi-to 
pioliiuilo no dorxo do nuri/., produ-
zindo esui ifoinifiito ilo i>*so oazul o 
prolongando. 10 até As regiões nmllnr 
e maxillur auperior, que nproaentani 
frentni'*'! cjuimunltivai doi reepeeli-
Vos t riSOS. 

Nuit-as Alud i, lntere«i»ndo s<>iuente 
o oouio e»helludo, um sorte dn eú(ni 
ile I'J eeatimetros de eitenaio, dl-
rlfia.l«-e« d t desate pere tre*, obll-

Estado. A Argentina, com a sua alta 
IMalguia, o poiaria mais um mo.*, a 
visita presidencial. O sr. Campos Sal-
les nem podia temer, so fosco mais 
tarde, um atlentado so súlio do Cat-
tetc. As ambições do similillorco vice-
presidento cucintam-so no horisonto 
ilu relovo social da sua pofliçio actnal 
O sr. Campos Salles, do mai* a mais, 
nunca ouviu falar quo do capitoIio ú 
rocha Tarptía sú lin um pa* .o; se s. 
exc. conlieco alguma rocha n i o é, por 
aeito, a Tarpé* . . . 

MASCAI* ns PCIIHO 

VAI ser . iitrinau A dlre.-tora da B«-
miniirlo d» Olerla • preetafêo de de-
tes-io istoUva M eein-ote 

como ns águas do uccano quo banha 
n bahia do Sergipe. Vinha raiando o 
presidonto <lo3 astros, o planeta sol, o 
neste momento dua-; croauças, sahiudo 
do uma casa próxima, correram poloe 
campos, a brincarem. Folizcs croauças ! 
Estavam em pleno azul I 

— Capitão I 
—Exc. I 
—Leu o plionomcno ? 
—Que phcuouiono, exc. ? 
— i) j ltt iiowiio n • itl/o no tcriih XX 

publicado uo Diário I\>j>nlar pelo iiui 
racio ilo Cirvalho. 

—Náo, oxc ; o titulo <S muito comi 
pri do. 

Da riah'a, de hontem : 
• Publica o retrato do ŝ i 

(loroaliaffe. ministro arganl in^ 
qno T*l *ur hojo hMflKItmd*H 

Iteilexao ilo eoergico 
.Pobre minl«lre I NAo 4 flne t f l 0 

TSÍ ser eessiile I» 
l » H » 
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0 mau n lo lati. ma m» TOEEA-Uu* «M I 
• IU tia I | " L. Uu ULAJMUILFL, tio TU 
fc Ma u»*t..«« • 1*4*. 

\ i u'U> u J .>!»«, I I l«*i »*• 
1'. aluiu > IT>.atlMtiu • M*A> «IU <1* 

~ HA \ HE .li 

K« l*(>:«-l> ra e iu*>rcad* n-i hou ena" 
|t lliix « «Sul I klta Uo i l l , II I IraiiCJ 

v «nu i " i .uai *ee«a». 

Al.nu I » i « I U <U .Kl c • M 
I. . latiu. aoi .i. ia»aa oul.tl.iu u 41,«i • 
•T-ELULITI, 4 1 itu- CO... 

» I A M I U I » Í o , ai 

U H « r u l « U' T..*a ua iarv*-LA*ir* I O * 
ftil > il* l| J | l ... ,[ •• » i iouUtlu 

\ •».!«• Hé I «1 a, I t l U I Oa *»B. 
1 LU». NLITM lirttf.* • «UM ALUDO I 

• I ptvunl, E UMT >• *T uutulnua 
• tlvatiilit , * • plw.ul*». 

LONUHBH 5| 

Na lerce-fnM o IM IMMIU II-C mu >•>• 
toitladu • u m alta Ia I a í tl. 

Nítida» na I r . I - x . i x u «atvit*. 
Al.n» liu.o c. .ii nll.i ilo ü d. a I 

0 Orwi, c latiJo-ae outubro u 8 

• de. iiul fi' a •> ». tf d. 

I M I M • M l | H W l i f i 
'Ht««* i.Mu.nal. it.atiifuaiet »a dt> titdt.<.~(i|4i*al OBti.it-

C1 J U i um H, I a O |J.<J* Xm» 4i- HtM>« 
*em |«iw < i lua* que o met<|a>*> 4a . . 
I.*ud»d*>»ai' «ara «bauado waiauir ( i u i > a haja aa f. *i*a am limatatta-
l*ara mut i la i littd Haiialiur) •<> Mini*- «Mu au m i alai»** *fctllt>. • uuiiau.i i Ia j % (,r&l«..ia a 
u n o .!.. i lai t u * fvatajua « ü k u t a u a r c| » » »w l » l i u m m ) » paii i ito paiaa 

O ( « k i a a / i ' . 'y TWrfi i#A op»«11 «Io i m i u m » l>f»»ii»ii.» i|u« l eu at>lw 
11 

aita l i i 
» w abattawaaia a ueeellt* fuita |*tlo i j t u 4a tai.laJt.iiu otttiui u |K.# |~ila 
içotorau. io- mil . nu* a peto » i t . ,iii. . 

fcaw-VaM-la. t ||, Uauta um a l a t ac loUtm» • * • » 
A papulae.iu da Ja. k.uuull- • l lui.a : I M 1 , | , pi, p i i r U m d • 

eat.* m i i . i o uU al«itinida mm <"> lenta raaUtfaot Aa* . á iu. . u.*a Utu-
ivitiutoa. II HU I.I, lutam aaulidu» aila í uiiuu* W a„-uluta 
alialu> iaaui4ii.la-'.#, |hii i uu|iuu*u>, 
u |iivjui.«a ij.iu caitaaiatu. H m U i ^ raaliauwva • |.au<|i *l« M 

Ibcaif» da <<|>ia. •!la»««id.« 
( U p l u u N i 

lia iia<»aii |iaia • Aa.lialia miu 
, lluganta ila lia|>«a au«tialirtH»a 

• < ucauíratam > ta inata avalia u 
1 flaaa . 

l (M 
> IU» 

T f l r K r K i n u a n M 

t M T E R I O R 

| M l l l n > k . I 

| Yrl»|(ianiiiM di' I «|M-Í4*«N lnf. r-
aiai i i|iia « lioaia »lti IVUIAIII i.m l i a u 
l>«klal <i«a aritiua |.aia aqualla cul.id -, 

; laiicuiid"»llia lo u. 
o tiCw llcuu •i ki|ila(<iiuauta do.» 

Iruiil*. 

M i t ro r l l i i i , f 

Cai inmllit inaiarllia/ U\. raral il 
iuil«|i»udi<nuu dna l.0i'i dirigiu mu 
cunviia aoa ImlilUnUa iluala culiida 
|nira raeoliiM.'m •liir».>tnaiili< o |na»l» 
ilcuU) ilo '1'iauavaal, ('uniu Uni«ur. 

I l i u i . a aitfii.liuoa aua auiUl.fwa Uaat» 
latiu» 

I ia r a m a l • • l i u m na|.|un.la. i»a 
•Ia lua, %i'inl«i»«a |mr »• ••§-• a |-an« da» 

: f i " vm |il*.laaa I. 
O a>itl|HataaM.<> fal a i l taoidiuai ia , 

, roí.iin vi ndu a a«|>ia«lt.|li'I.>'U li "«r» 
uai d a qita li biarauí |«.H' ba l« Ia. 

N1IIIM(|1I«I. I 
I.I.I "l»l '-'nu fvi 4c alrii .la |»»i » u i 

' t-»|i!" .iu um dajio na da |« l ia i* . II» 
: i-.iuil.i uioi-U* U | -ua a loi i la 1". 

I 

O n«iioi«l Mtiida* il« Moraaa, cliefb , 
ailaiinii do )'.-i« lii»Alaior .10 oioioi lu, ! 

• r lanuu a 1 d.i- a* lar a- i|U« a l'r - i , „ s | m , „ B «ouilmla ooiu oa m..«loi.a. 
| ,1 va. ui, a i .u lio iccal.ar o ar. -̂rc I» „ r l l l o „ . , f )Ul ltoiiH. dn Au Iria. icml» 

%i i ' n i t i i , 1 

1 III ronliiiRaiito ilo aolilado^ anal ,a-

ilci.lo da l.'i ] iiliüca a i|iia MI illuiui 
IIRI.H U ladiia >1 .ii LIOTON mi li URNA nu 
dia du te:.ic u ILA <li*ia.'IO biauca, 

Oa rinr.tulor»» A</ i. T •' «li, Pmloi o t 
r„..bi a uliii.o no dia 1> i i IU ltor«i« 
•In tuaulni, ii.do no oneiiriu ila rs.iua-
• lia biaailci .i i,ue ícfrc •>» da Kc|iu-
Lil.CA Argoutiliu. 

A bordo d> f . n aJiircs Irão os 
«liiortoraa <1 > liiciua' .!o Ar eual da 
Iil.aiul.u, 

Unilo ii tuorln dt< donn 
eu lilllitos ili .teu. 

u feriinautu • 

T r l f K l c . I 

CIlAROII B Cf lo |I01Í0 o \ .IJiOI Sll/iia-
do ijiial dauemliari Riaia íilll oilmnr.ai 
roa, outio oa ifuaca *Jj noili'-ftmori(M» 
noa, qiii' iri Afi ic.t du Sul iMiubalifrutii 
em fnvor dua booi-. 

I IMUl !•<••», 1 

Tal<-ari|ili m do Crclai i* <|im »< 
Ktinrill I u rs o tiuaabi a c . ilai 
u lliilian lulo ,rn|'lii iii a a doal iuitoa 
liilliua «Iua falratla du fi riii 

Aa dl»rr«»a | to| u tn da |>»K l 'iu >-i-
ila n j iluda . 

HM- i i i n . t 

Do i acima ( i b jm i i l i i c da l.onran-
ç'i Maripio^ iiil •roíiiM qu* «i- l-uoi i 
uIAOIII iiu tia cilaçoaa do \ • nloi '.ui/r 
o l .llinu, ti iicidainlo o - omj ir janua u 
it I ii H•fiioSii ingb•/. i. 

Mm Vuulo, I ium worrou o major 
I iiifjle;' tiu.uoli. 

A divia&o branca dev r'' 
baiiin <ju;iiiuba:tt í.o iiia 0 tia cori'Cti' 
Io, ü- ü iioiaH <la 1 

í l m'i iireb: 
falcão do il . .„ 

O 'llie>oni.> 
lei.li^il lio 
ftOaiiSW. 

Sc; nhi l ojc 
rioitiliii ].u;;. 

o:.to iic :mbaivani no 
t i i ouo . 

C n i l l / , 1 

Chocou o BV. TIO|IFT; Uiiljarra, cx-ml» 
fundc.tr na , ni.slro IBT lluspanli.i junto cí i utivurno 

do 1'liilo, «ecu ailo ilc ter doalalcado 
OS oolVes da âo. 

Continóa n aoi 
oatitilo il 1 ni.l 

| laaatrando* o o 
quiolua. 

Aclii:ilw«»t#. S. M 
| grau da houiuol. koíh. 

l i i n d oN, | 
iiiuilo inaliiidrnan o 
da raiubit V ieloiia, 
luodicua tntiilo iu-

o tá utacuibi do 

1'ara Rcrento 
Trm nomeado dc 
V\. t runi.ie!:, ao 
I.0.,rur. li d J i ; 
íoi:to inlorii.o 
ti nado V.- Lk!i 

t l hi-, (. . 
• Io mesmo 1-• 
1'nr.'. 

C ntlni' a ou ' 
lit-ili. tuiuisU. 

I U o . 1 
..I . ec • ou õa Al-
a . j i .nt ia d. róis 

c -.si io o eiuulor 

Ilale Ihinl 
aterra o f;r. <'. 

ora oslrvo nu 
; , aut ;;•„,/.•, romo QO' 
k.ranto a auscueiu do 

( lnijarro jirotosta a soa innoccn ia, 
declarando IJUC ú b riom LIANCUTU u 
UNO |iroT:NÁ cm tíifnj d oj , oiltino lia-
\or L I rdido iliukciia durautu a ana 
eslada no Cliilo. 

Iti iri-^lloiin, 1 

nino da flctôootilos ca: l i ; A;, AR-! l"m 
mado do ns]iingari1aa o i.oli 
v"n do alcaiilo dosti lidado, 
ii liiiliaa tclogra|)liioari. 

I |>! 

;i tainbcm ngonto 
cru lautos o 16. 

II<-.lií!t(|LNN, 1 
O governo roecliou do.- paolios telo» 

ia;iliico« da d i l ua , informando qne 
numeroso bmdo «lo r ixers aiueaoaia 
dosíruir a mi "iO amciieaua do 'i'irn-
cliou, teniondo-io ]iola MUI horto, cm 
conseqüência do não l ilor receber 
;>romiitOEi soccorre^. 

I . Í .'I«I;>, 1 
A impran a momrolii~ta ocou,ia-ha 

boje du fitelo altami nlo «*M0CÍounutrl 

i]i;u se ilfiii nor.tcm na (traia <le t ' . -
c:n s o nu quai no aciiou «intcivida a 
rainha d. Amclia. 

(I 1'aclo ó o fio,-;«iiilo : 
1'iiKsiíiava is. Jlaje ! do íri jiraia de 

i C.iseao , quando virou» o tu.\ bato, ca» 
/ biudii ao mar o r..'3i'','oíi\o calraeir 
| A"onilo a n diorana qtio o il -iver.íu-
ia o linmcui sodobrlia 11'a îia, p-o.ics 
u alu .ar-so, meMno :;tid i, at:rou-so 

I ao mar, o IOIII grando deuodo, nadou 
1 pai:-, junto do oatiaeiro, a quoir. salvou 
. ilo inorlo i i; ,a. 

o bote, íw virar, qui lili u uma perna 
do culraoiro. 

I" ío, ii ' jiroprio c irno ioa\ fui 1c* 

riu |u«Hl«at4a a.. 
ln»ti 4» aaularr 

ila daaiütailiiiaiicia aatataaU i.a UIMIUM 
«wiiia «• ai I « in t ta , 4v| uta4«. u •• ar, 
Maiitrf, auua*iiti4it< iuu .iat|Hil KIU l i ac 
la-1'iw. 

(ian uta alui 1 >a. Mata paiatalia jut» 
liali I 14 (um . a « . a4>vi*iiiua 

t.uluu i .ii». ,4»',ri» ila,». |> .lutuna, 
oa tluua l l i i l i i h uuátoada Ia lauaiiliaa 

'A «wdael la . I CAPADA luia AA.JL4UJ.LO. 
A b. i U du ktú 4o iU|tut i Io I ul 

j ta tu adiara par» i. .aluiu u tMMuU.du 
A a 4 a- i*<'ia» 4a luaati . «ia d . .<u4» 

' TAFAMIUA a«a«iui»a»aua•»« « t i l-aiu-
pi i|u .a Ixaali.la.l a uua i| i < i u kl-
ii iuuiiu. 4u lUi Itollan, O |itn.r a 
rulW4» paia • ruuiUai ara n u «raudi 
i ATACA rui.«rlu | >r «ia Ia* IU dn tu t» 

| ib ira, i| a nu . d .aaim oa • i l l i t da 
|. »|| • | ovu Imualuiiua l ia aala da 
bula 

No puta. na a> i Ia a « i. iliaira 
MUiurii'il lai |i |Oi atu* .a 1 ti Iu bu 
luava iliicilo, fi i iuivul j ipi.» Ha Ir-lu» 
IIHUI o, aa«na rotu** o uivU.ea, jul^a 
iam b aú min autr. 

I 1'llliaillHI o ilHi HO. 
AI. <|H!H(U « ««IN., •• dfp ilado |\ r» 

tali» i n b i a Mkilit i ul avi ndo-llia 
0 |iulwiu I ii.a iui'1 i di .i* ua rura . 
• au tia I c.-ca du pubir l.ri 1 r aj faai' 
il.ii eu 'lado • lini iu. .aPiiariilii | i.iil* 
li.di .i'lu.1, . I I lt'.1»» laoi.u* cineu mi* 
iiiiiui, axliulava o >i aiiapu,,. 

j o «.oip i fui logo triiu .paibulo p i n a 
N < d i F II illia, O » I lialu iioliain INU.V 
uillllda | LO TULE^iapito NU'u tbi sana 
lill. a Biiarda-ui.iiinlnt u bordo do i ,u» 
1 n ado A" i: ' li ix 'i i. 

<1 uiiur I Viralfo | an »• fund i . 
nicolt ualis.idu j cio romlM Iu il i 
paiiibnoia. 

(•liando aeiilnrá r so abni i Io coa-
luiu» do dllull i, i .1 . do tonipu. liai-
baro«, •• IJtio a civílisa., 11 já devera 
ter buiii.iu 

I.Mnnd , a croii';» POJ.iil r j di;«T i 
vfn n i duallo o jnl do liou , tinli I 
cllo uma ra .u do T-or. l lojc, como 
dcasg"rnvo, i n l a slffuilles, o nu ó um 
aelo i nha^rin, quittilo o r. tilUdit ó 
a mirto duiu du udvor-.u-ios inni'as 
vc/ca do ulicudido. coi.li |iri jnlo-
i.iant;\ ou ; iuipleonei:',! ri-ücnlo, quan» 
do oj cunibatciiti , u a -i-l ini T mão 
" \ .A almoçar j ml . <. COMO T I o faclo 
do düits bala , ou nl pn.i polpas do 
cipada trocado.* tiv«a ma u (iodar du 
n|iii;;.'tl' íri injinian, 

<l triuunal da a tiniail conlio» 
CÍL o ito do ca -i. c o ib nulad i l'i rrat» 
ta terá <lo r.i-poadcr ua p •s:u:t au» 
diaucia do Jurv. 

• MM »»atama>ti • 
h.MI aa p i « «a t a » • ali» «urMdua 
i i w a l k a , » 
Iiaa«»iaai • au. I»aa»ai«, lutatiuaauaa-
t« piiial lai ta 4>- > miaaltiu 4u Utuu-
tiu» a i|Uutu UailM«t a| riMtutuu aa 
|t|. i ata* a t ualaaua"* a 4o fui. 

i,..iua a t«aanaiaai a llta 4aiaa* aa» 
Ha*kuçaa 4a *f utiu«4t4a a au* taala-
mat ui tua». (Mkaa.lua ulKUtt* diaa aut ia» 
i .iu li*, utu taiv paiutua, clo ^adi du 
C.imluulna uauiup. iliado 4u auutite 4, 
aatu. 4u luni la i ta tiaaaa 

O piiucipu lufitüiois aa 

• 11 pluria 

aifuaa atimrtK«4a« da Mai^i U(uo dua 

cai i«uoa a ttu» 4««taiaraiu t u aliaaiu» 

taiaaaia ib«»it4iaa • akriov.io •!»•. «al> 

a i pl,il.|4i«i apta aa au^aua pi. aaib,( 
• oiitdita du /Imi,a t\f,nii. |iultliakfklu 

, i aUti .aioaiii» a titu iiu|iu iil.i <(iia 

i ai. f u l i a Albuaa, II * di b-uadu, atuiu 

áa raa d., (tialuua* v i uluiir i a d.i quitas 

ll iutallaa. d.aau ticUiua u ta lw 4u I," bal.tllute. 

4a unda | .at, ata não atliii antaa .Ia | . «oo ,»^ timuaa. «iu urna |.urla du 

t ^ j m - l a f ^ b M H N l d- I . » I . " | M I I , 4 „ , 0 ( I M U 4a Ir.ut .|«a a b . « a . 

I .iuU»i. mimu á tarda n a Ia eapil d 

libia, ad i au "a 
• Ui.io luiduia jala*i. • » juii.aaa kpo-

d. ta. iiu - a d t i a o •• aa | , i i a lp* ta 
Mkitdaiaiu a i apitai 4a l i li.ua a- tuua 
u t i o r U . ia|Mjfii.ra pai * aiitiatialarita 
0 p .n ipi* qua aaiiaaiaauU •* l i i l a t a 
a rurivuldid*' 

|i«a b tia. na nk i d*»r .1 ila, a 
iu'ua 11 d lul. tallior. * « w c » 1 tia <ai (> .a 
a** aaniuputu .ua ii|*aiiai« a ii.t.-ttla» 
• a l rauat t i a a p.<al*' na i*fHta|a 
pa id*.* |.ur i Ila t* ta aiaaifcsUd*» I-
uw vi U 4<- a a l a i » ila ca«*i-, qa». 
J an llia-, jamaliala liaaaca a rniu-
pauli im 4 " piiiirlpa u* *a* «nula a 
1 i n a u * via; i tu i l l tmal ! pa-*** ao 
jurual u i't a'), o ar ju iu l* luli|;iaai-
u a ' 

• l i r i in l la*. I lio oiiliil I ',»nrf,i em 
p tticaa pala iaa raa'iiiial ii ot * turdu la 
•loa licioa lulalúua ao (*tinoi;.a Iu» 
l.niilbor. 

1.1 Ia* alit viVt, na lual-i <•• ai aptiloui 
Tinladu 

t) piiiieip* baidrlro Itil.anlbor, «ou 
irm i ., «ou Ilibo o a quita partiram do 
CimbudKi. c. ÍII u uiujiuri' iiiãa «bicial 
do ttovoi 110 11 111I. 

t l euli* 1 ü .iimei ptoionlu n nov®1* 
110 11 ouliir Ni u l i i , o iirirs ulo da 
Oipuab io ilido clillir/V fui (101' nqar|. 
Io «uiilior proveuido do qiio tomasiia 
iibiiimcnta* ua villa <1 I iisy. 

«i piiiicipa liikanili"r enii•(!•»« a-
cartas o o* pic.io.ites tio igi «011 pao 
aos «fulioio* 1. nibit, I .iitesitii o lia» 
ora i, nua 01 acooilai am. 

Na c u i a ' iilro^ni' 111 miiiiitro l.a» 
n .-ssaii o rui iliíia-ll.r qua a (triucipo 
vinha a I rauca. 

N 1 rarta i-nlroouft tio tiioibtro I . t» 
lie- .aii, o roí ilizia-llio que o prlnrlp ' 
vii.ha do brauva para upre antar ao 
|{fi\i-rî o ii« queima deli... N,; 1 lom, 
ooalra a nilniini tr.i n in*l';»t.biue/.ii. 
K;u muito ci ira a mm ão toDÍlada ao 
prin.-ipo í- i '-.ou pao. 

<tO | rincipa, conta ratando» o rum as 
ordens d<> n i, apro ntou ao ijovurno 
uma iir-nioria rx;- lido e'sa'1 *;• -ixa . 

«Como 1 •-pa '• .t, for.iiu-lhn rnvia la i 
11111 IcloRiamiaado rei >.oio !om, c' n-
íuaii 'o-o no C';imbo'l.;e, o 111.1 o- nvito 

fa lo .ul. aiilaitu 4a 

i«ra kunulta a uativia liai a cii 

alaiitia l.i tia I telu, tal l|'*4l bul-u 

Ul 4Ul tl* |!U*fc"« lul-uit lll-ll 1 

rata -

iaia-

Cta iilmuitu* d* l . a toUJ da 
Iu o, tlu liai iuka, fiiud.itiiw •• 
I ili.ulu u h liliut t it.li/*;.*. 
iliilii «...iisiitiuda a Uinolau, 
d uitc. Jctu.ivuta t i iuei ini 
l'tta|** * cialario Otto 
ti ** - II'* 

Hatauí 
t i r t nlo 
llt *mi« 
|.|. I» 

•iot l ula 
duvi m í u dc 

mm alio, l lautiquo Ivruiii 
I ul (Mi'tiatpa;'ao nu . loi laila (talo 

,'. Um.li.pio /a lu l iu i 

r â l C Q g E K í l i y B S 

u i t a l i a 

l.oalisn» .o aiumili», /t r iu Tanta l',o» 
i a, il, mal* uma |uirU4a danr ul* doa» 

a aoclcdada. 
(inibi*, paio convito 

1'eoliam-Mi mala (tolo vaitor Si l t 
para l'aiaiia^,n Autoiiiua, H. I'muci>-
co, llajvliy, I Ittri II opulia, Itio l l iamla, 
S .loaó d , Morto. 1'cluta* o 1'orto Ala» 
tpo, i c bciub -.10 H'KÍ Irado* olt; .ia <i 
I ora* dt Inido do liojn n rorrc*| n» 
d nciu ordiiiari», até rs Io tia noite. 

A .Secretaria ila Agriaulliira roqul» 
, siloil do Tli iaomo o pa^amci.lii tio 
'JÜ I IU-, a C lui li.tno C. liil t iro da 

; l.u/., pelai.'. |.redação da* obras do 
i oiislrurção do um ctbii Iu destinado 
á lieecbcdor.a do llolvbts do t autos. 

Vai or 1 e .fiinliilo o ct.ulracto colô-
. b. n ii ii | la hii| c rintci.donoia d tis ídira 
X, ibliiiia c*'tu Aiitltd Antluiieoi líotna, 
| i i i r«|taraoão d i o-tia.la tl" 1'usina tt 
l.a\iinnov, e ct.n Ira t, io do uma pon-
li aid>ro o í io Taqnary, ua m o n a no 
liada, deventlo a refoiida irpartirao 
providenciar n im do qua oja fi ila a 
liquidarão do contas com o ouiprci» 
teiro. 

, au rc» p' 
oceupar U 
do funtlçA, 
b d i l a r O d i 

ttllar i 
e iii.it < 

or filha 

i tia Rttvorn. 
LIO otquolf 
.MUI-iollta. 

ir itifi qlltl t 
3 liC 1 

..tl'4 i 

vatio 
laLî i. 

10 p; ia iienu em tra» 

cr. co: 
ia. 

ido Auto. ; 

I'in enu a tio í v n:• o aetivo quo 
fe e pora no Mi. o da Jlepubii a, no 
.recomeçar o ' tu ...u ; iu!U'.ni nto. prin-
ci]ialnicnti! nos t.e- primeiros dois, 
iot•> , , a 5, it como ou.i a M a en-
tre; ; das opoUoo do a •;., no primei-
ro nu ...r do cdiiicio .:aipiOi'o J'auco. 

r IfOT 

O lfl tVt 
garantina 

do 
i.ijfi tio <: 
-eto Smel 
•ãu d'O ÍV 

cinco 
aralinj 
alio. . 

J.. .i' i j 

\|>l>a • 

1 < 

i i ln . 

Mil pi soa - \i 
lio!á, cm ro;.. t 
ntponeiilG ! — Ji 

i. ni 
ia a 
lac-

n ro 
cr. rier. 

• iiiibl a bo a uma curta 
•leito Correi:*., 

Io 

Z i i s t i r a i o í á i s i S T i c o 

[•st.va 

P iu i- i . 1 
do ^íadrid quo se ns» 

írr.iva a fíiluarão ela tmla a Ho.spnoha, 
) liiieipalinento otn t.ato!mim. onde no 
esperam í- iaics nconteciuiontos, 

mo ordenou a fmspctiFião *lo 
eonauUieionaes nos joruacs. • 

f'or.firmo 
snii»eo liontem, ús 
.e . .oj niaí.na o.i. a 
auiiiversario tia fun 
tllto 0 JI0SÍ10 tia 11111 

O oalâo Relmv.i : , 
uaruciilailo do llorO; 
rolas cie. 

A soss".o foi presidida pelo «r. 
cousellii í r i JJuarto do A/.ovcdo, itoido 
ao neu lado o ki*. céu n-Uieiro liodri» 
fíues Alvos, proaidento tio listado, o o 
tlr. lisuto itueno, .secretario do In-
terior. 

Aberta a to são, o sr. presidente 
oxpoz os fins tia mosiua, con^ratulan» 

, , íilo-r-0 comsiuo liienmo liur ver quo o 
I V f r o j o l U , | I A multidão quo ip.uarda o cmlinrqno , , c r ]>u , , l i c l ) ( l l , j;s tailo não era iu» 
boato que correu 1 dos hospedes brasileiros occupn toda . ainerouto a essas cnuimenioraoõofl, c 
a t.-aso Mit-peito do 9 cxtouBao do cuos. j agradeceu ao Congro. so o npoio quo 

tom dispensado ao Instituto, ua ptibii 

i 10 

iimcllo Iianipro 
, rntregou hon- [ 

• Oetavió o col- i O sr. Campes HiiUca rcoolheu-: o hon-
i : mia do Scion- tem aos seus aposentos, tis ti harai da 

oiuito tiiiiu- noite, scr.do prepaindus oa volitiuo do 
• ua ba;;r."em o aeoudiciouados. 

Foram oontluzidoB {tara próximo tio 
porto todir- tis presontos tpio o nr. 
' 'ampos üiilles recebeu, laitro i lies 
acliam»ae três soberbos auimaos com 

urinai* todos os ! quo o brindou o jtrosidonlo lioeoa o 
em primeiro 1 que vão ser embarcados a bordo do 

Ah. uli UiliVOiO. 

(I »;•. consei" ?!.O ' 
». .istro lio Portiif;..!, 
I. M ao sr. di. ].'od IR*, 
lar, disiinctivo da ' TA 
?ias de Lisb * a, .iu R ML 
bio, lia tenipos. 

No dia ila • Jioga-I. do sr. pvesidon-
te da Üepublica o. cs ia capital, todos 
os ofltciaes-goneraes o corptia OAJTE-
ciacs irão roehr • N. OYC. no Arsonal 
do Marinha, devendo 
corpo , DE&ta GUAMIVÃO em primeiro 
uniforme. J cruzador 

; o l í « , I ' 

1'oi confirmado 
do tar apparecido 
patite bubôn ica . [ . 

As anctoridailes fanilarias estão to» ° Campos Salles foi photor,ra-
taando todas R.S J íovidencias quo o ! L>l'ado ua oecastao EPI quo so ueluiMi a 
caso requer, temi ' ido feitas rigorosa* I "«NA dna jaudlas d o palácio .Oovolo, 
ilcsinfecoões, aconi)ianhado dos OI-s. IJeruardino do 

Campos, Serzedoilo Correia o riul iei -
A manifeslncão <LO sympalliia an dr . : ro ilacliado . 

Slanoel TICIRO-liaga, rninislro argentino, " " 
( i ro jec tada para liouteui, íoi adiada p a - , K-IA formada uma brilhanto encolta 

- - - 1 (ÍO limoeiros pura acompanhar a bordo 

nnnuncitido, reali-
iioras da noite, a 

conimomoriir o <i. 
o desto insti-

i ilirorloriu. 
vist .lamento or-
naluraea, baudei» 

ancelii ] 
"tu quo 

noi i caiupaiiita ó t 
V.X. r III so. 

i *';• :,lni iu, o j r 
Triltuital du Ca : o 
bido, tido j ir - ' f ' 

1 dosapp ireoido lon 
ris (Iara viajar mi 
mais reco1 ' : a as 
ral.ia <t quo leito P. 
magi' Irado. 

A imprensa f .lava d. * t . 1 
cimonto o 1 ndiei ' inimit 1 

• Ino o nnligu cou 1 ; .mui t d; 
Diabo habitava, a; ora. no-, 

I tio la. o do (lon brft, uiaa oa 
J tiosa, eu as ; inoioia nunca .-
o oiulo boni j.udia flor li.O. 
Irado hoS]iitaIidiiibi oo :O o ..nisist rir Io 
ilosapi.aroeiilo. Algo^s ;i.ilinua-. alll quo 
na vi ipora iluma Ivatalhi bont ú tpic 
iia.ia aca ' rdo entre os gen o-aos. 

Ò iuis Jíanan, pm-*'i'i, a".tba da ap-
parocer, c, como para tlar uni 'lo-m oi» 
tido A e isic. in.-.iiin;,' s. j . i! n a soa 
reforma, quo lho i'"i concetiido. 

lim da 

• t d do 

ro ia ter! 
•i ii • I',i» 
: Íio in-m 

i , , to :a 
»e.u ..ivcl : 

• -aponre» 
i* nitire * a 

•lha du 
iiiar.mis 

a mo la • 
i abriam 
i encfin-

tio ul tl 
do f a l ' 

i-l 1 

o) 
h 

liVu.-i, lio 
.'Otna prin 

.o rno. iisl 

.eu i o o. e 
iroviir.—J 

Outras t 
i lespeito 
. 1.1 O Hi ti 
ii.iino th 

lou.ias fio 
olata no : 

*r. encarre 
,• no iam 

s, 1 t) | tido 
iu um t ro p 
a i ni li'lixei 
•les os f.: !• 

llllitl' ii o In: . 
idoiu, o 
lie:' to:-

i parfoi 
eu es 

II . 
loaoôea 

;:io 

u por sou ;>ao 

velho doa fdiios 
jilal o lie.'.- 11 
o jun' t d t go-
o ace i i i co :n 
.ou 1 . injpio a 

rnu ii] 
doneia 
cm I 
mio ti dn! 

l ia i ai ir 
dos faeioM in'l:11 :.i" i 
orarão quo a todos im 
Je.i.i i: - , jn 1(;0 o 
ii sa. u i 1 il eanio -.11c 
.o; tüiogramma. 

I.t i H A Sn 

:1o 

A Si ro ária ila A aicullura ilcrla-
irovar o aelo tia ttu por: nto:: -

< .br.. 1'ubllcas inultaiiili. 
Manoel Maria \ az, por 
t iiiieio ii* obras do ropa» 

rav io da . nto «obre o ria Verde, 
|t o 11 u *la v i i l i do 1 tajtoranga, daveiiibt 
a íuríuna 1'i'parliç oi jtiovitloui iar iifim 
do f-o r r iutiido o ir poctivo eoii'ra-

. li and : no emproitoiro a facubla-
d t do reelim o quo for a boui do 
s ti direito. 

— 

A : nperiiiteudoneia das <)'• m s l'u-
irmai'te-, subro o 
ira Municipal .la 

QU« li tu, aatu aa rammat M a | L «T-N. 
taudu- I. auiuprit altitu T IK*p,U I ULO 
tatu toda u AMIGOU II . J . UEIU• A UT LI 
IU .aa cuia ali ' 

liai «nata d » AAUATAIU Ia/ |«.I 
ra . ull.l lu a (U. au, A«bau4<I ao. ia aoa 
|u i /aa q u a o JULKEROIU puair O >aa* 
leito*, irnau TU.* wa*uuauw*a LIA . . im» 
LU-iana luala AI.lam 

—Kkl.tik.il,, |.ulu tri m «TITFT, tliT^aii 
a T ala AI Ia LA u alai*, ravui» IA.fio 
dl uua..i.u quu «mu | . | .re.lri a I • 
•;KI.I dn aava liatila tia AI* aa Mati ir . 
hua air lavata fui ratrubula na T T, . 
C**T (.TIO lupr* «ata ' lei . n T ai T 
Wut .tripal rurpo il*.<*«u'a do ; N . | u 

A.scul.tr, banda da luusi»* IM , U •• 
m u i t o p'IVU 

lioaiiiitlua»aa a aac ai*I RI a tia |O» 
tpi ruiiniH*IIUU TI|I*II ', I« ln tuiio-ar LUTJA 
| .ata a» a TU(4L I 

— Ratão «iu TA| ron laulua a alai** 
•Ia I OTA CA.LULA, iu. Iltun.uia LU ruiu 
quo U KUftliiu tl UL OI tala I . d l l V 
•JUA ba I,NULO tciupo ara larl ttuiolu 

II.ATI «(iu* I iutlo br* «to V I a* r 
raioiiiiatl** a b a t i* da* IT*n it ILI 
tjr*laiu 'I« rcatra du « .mi . " LIUJ,. ia o , 
cdiicbibtk a*la* dua* obrit-, lle.III, 
LO-LIE a* noa -A* AGIOP A auiu II mpt -
cio do* IT iupo1. eol tiilaca. A; o .. T 
compotu Á CAIU*RA la/T r TN«ib", N .OII • 
t o , q u a BA lo no «' t io SIIII.I I RT ela» 
Iiiatls , ( nrt II O I d ir " I o .»|.roi . 
a oala EI lado, QUA dit I-sv, . a m u i 

L nlra-VLN do tona* ua c t d a d u do Nu. to 
mio I.alado I 

m u i AtKt. l tK 

| Ho ITUSAO coiit poiul NLI* EM «laí.T 
«B* *.!'S ilo ITIO/. ptti LIMO lindo 

«iíuuliaoii T O lionlaiit uni c plaadi IU 
bati *, nroanisad*. |IOI variai poaaoas o 
oliorociilo an sr. .1. CAIB S, em ragoaij * 
I ur ler liiatto ro- idouii* neslu L .. U, 

tonando oiitr me* no aal to, já a • 
< LIOATIA tocava urna buniia vul I, IPI I 
ulgnns p a i e . upiuvciiuwiUi, datldo llt T 
ruulea noborbo tiquclla fosla 1 UTII.IT 

O aluo, I cio iiluiuii.ado o ml ornado, 
estava ropUlo da | - >I DA N U A 
IIK llior *oi ied.FL * NL. rilas, c NT 
elefante* loilaltc . o com riisos brin» 
cauilo uos L ibio , dava um encanto l i o 
grande ao «al to quo parecia estar 
Iransfuruiado cm mu bollo jardim 

I oriental, ondo o pcrfuuio tia , L.cllui 
| rosas nos eiitouti-ccm. 

A' meia uoito, foi o-rvi lo o ch I, 
continuando em acenida o baile, :.I * 
ii. ô ito a da luauliã, no Dicio tlu maior 
oordialidatlo. 

I.eiubra-uo* ver entro n 
' iitrit muitos fnisendoiro 

laniiiias, mas, devido ao 
que onipro roiuuu o nu granda na» 
lucro ilo amigos o u b.iira !ore* tio sr 
.'. Coii quo conco-rt *i«a .'ou ' l i 
festa, não no . foi j .-s -ivel tomai o i 
sous lionies. 

Ao lin 'isar o li ai! , ncrade- cnios i 
coiumitisão o com i ta quo l iv i i a a 
geiitibo.a tio nos cnwur. 

Ii ovo entro n s o iüustr* redu-
clor tio .1/.. ft-yo.í ,I .',]ir(i,u Ia, sr. 

do ii ti neto rjiio-

nas pi o. 
t rxuia . 
ois - mia 

Aibcito ( 
nisln do 
tíucrra. 

I oni o digno 
m"o) tlr t nlri I. i 

1 
iO 1 ist 1,1 Álvaro 

olh ga t 
nniniudo 

(t 

:e."i vai pres. ,:• i 
iicio em t|lli a l : 
Ila * • ltourii hi 
J um jn alio quo ' 
l do < amara natpl 

1,3 coa trucç .o 
•adoia o ea-

atp 
Ria 

11a Mil. 

Itio Ciar. 
-li-te» nl 
O I.. .imiti 
:. !o li I 
! assim i * 
'a caie -ae 

rio tillcrra :,o 

r r n : ticca» 
pa! tru. 
ijue iiujo pa-

I' M CblVido 
ITIE t oa F.I 1 I 

planl 
A (III pr 

I oiheita. 
imetíoi 

n »1 «n. 

6 '-: Vi/ Viv M_> 

? l* r' 
L j Ü J L-a <21 

XQC-Y 
S* } 

110 ti" 
Miva 
v.irn, 
são 

( ' 
a prcoiií 
f '.m/a 

ci i i D i ii:tl, com 
institll:ir-se-:i 

liCiiodica ilo 

miro, 

ju ii -.ilie îio 

j u rv 

i >t/ 

s U i r 

intlon 

1! .:L ho:> 
con eiiíc 

ift Babbiulo pioximo. 

S . m í o s , 1 

í*'hegon liojc tl'? tnitlc n osln cidrulo 
o dr. Antouio raandi(Io lioilrigucs, .so-
cretario da Agiiculíurn. 

o sr, 
sil. 

pre.-.iUente da llcpuljlica do Lra-

8ão espera do* a 
Vlj/ae cincooiita atüiu 

bordo do 
iv r a nt fia. 

vapor 

O sr. Talicio do ^vrondonca redigiu 
| a dospeilida da comiliva prosiilciiciai1 

JÁ Bociodado ímenayroiiso, ]iediudo Ú 
rodncção da JFRE-ISA désso cópia uos 

j outros jornaes. 
I lüssrt despedida seiá publicada bojo, 
' á tarde. 

ao Instituto, 
caçíio dos seus Iraballn 

Em ligeira s.vntheso, reloiubi ou as 
obras alli publicadas, quo constituem 
vurdadeiras novidades sob o ponto do 
vista historico o Rco^rajduco, citando 
dentro ollas os trabalhos apresuntados 
pelos drs. Tiieodoro »Satüpaio o Orvillo 
Derby. 

Concluindo, solicitou profcoeção do 
governo, o dos as;t)CiadoK, jmiis acti-
vidade para o cngrandocimeuto do 
Instituto. 

J oi cm ooftiiida dada a palavra no 
orador ofMoial, d:'. Manoel lareira Gui-

í marúes, <juo so occujiou dos illusties 

]5I illianti ssimas as corridas do JaOP.g-
clianips ! 

Três arabes , sumpluosamente vesti-
dos, tendo um,—PO.lero.jo o rico se-
nhor argelino,—O collar da J^ogião do 
Honra, passeiam gravei LONÍE, O ÍVOIÍO . 
nos seus buruiís TLÔ seda bordada a 
ouro. 

Muitos inçrlozes, americanos o sobre-
tudo muito.; ALLFÍIUTIES.—A maior parte, 
do corlo, jiessoas qualificadas, pois 
conversam íainiliiu mento ct>M o prin-
< ipo d e Muustor. 

Deputados, homens políticos o ro-
mancistas 1 AINL)I'LU n l o faltam. 

As mais bcllas muil»ercs, muita? os-
tentando toilettcs do (-'ranris—O artista 
delicado o do mais tino gosto—dão A 
Longehamps um dolieioco aspecto. 

Nas tribunas conta-SO e commenta-
se u m bcav-.uot tio general italiano en-
viado por Vietor Manoel para noticiar 
ao presidente da Kopublica a sua su-
bida ao llirono. 

('orno u m alto fnnccionario do Mi-

ei-tario da 
)i dente do ' 

| uma representarão 
, dores u.t iiociiina, 

O G 
ao ]>re 

lusti^a vai dirigir 
ribunal do JuGiica 
dc divor-toa mora-
soli' itando a con-

Bcrvae":'», naquolltt comaren, do res)>o-
ctivo j.ii/. do Direito, bacharel Geraldo 
Leito tio Magalhães. 

Ha córca do oito dias, um rapaz ap-
pareceu no C\i/c <!\i<ir<h:;/, a pedir col-
loeaeão, o como houvesse logar para 
elle, um dos pro])rietari<'*s da casa, sr. 
Antonio l arin, udmittiu-o como oui» 

regadn 
Como ir formações 

isso apenas chamar i 

do me/. i>roximo l indo: 
<. Nu sexta-fuira d:i semana pasmada, 

no bairro do Ucretibamirim, duii-so 
111ji crimo quo lioriorisou toda si po-

i pulação desta cidade. (J menor Fran-
cisco JJoanu rto, ua madi-ugada do mes-

m o dia, dirigiu se, armado do nma foi-
ce, ii casa tio i.eopoldina jíodriguea : 

; a desventurada mulher, ouvindo Isiíer 
! na portu a deshoras, o conln-cen 
I voz do malvado, cujos precedeut 
eram conhecidos «orno mau * o per -

I versos, c como a pobre mulher vivo só 
I o nâo tendo em quo lançar mão para 
í se defender, armou-so com um tiçâo 
do fogo c veiu até á porta, para assim 

i ver se afugentava o malvado. .Na oc-
casião em quo apparecia na porta com 
o tiçâo do fogo, recebeu na cabeea 
um foiçado, eahinilo para r.ão mais se 

AVAKI; 
.T)o N- so corrospondonte, 

tio I', ' ÜT1 /. proxime (indo : 
Oso <ITIV ÍLU do correut-', I 

esta cidade o sr . Manoel Mar 
llc^Oll 

:« liiu »«; 

t.1 o bi 

.iiropa cm peregrinação a 
. logares. 
amigos preparani»]Iio imj 
jnilicativa rcccpção.» 

ituma 

I ussociados extinetos no corrento anuo. I nioterio dos Estrangeiros lhe ílzesso as 

Procedentes dc HT- lbor.CR, Rcguiram ' 
lioje para et a capilal 8'J iuimigrautesT 

Assumiu hoje a mordomia da S a n t a 
Casa de Misoricoiuia O ar. lielizario 
boarea CV.ul-V, 

O A]-iostolado do (.'oração do .Tesus 
.festejará brilhan 'emento, no dia 4 do 
corrente, o nnniversario d o assenta-
m e n t o da peuia fundamental da sua 
egreja. 

Entrou hoje no porto a bar a Gala-
UTIA, procedente da J'.diia. 

Sn a ( o » , I 

Ttlovimcnto do porto : 
Entraram os vapores : nacional Cra-

'ctvy, procedente do Kosario, carga 
cario.1 gêneros, a \V. ^íartin Madaock ; 
francez Cor doía, procedente do Havro 
e escalos, vários generos, a F». Desau l -
nóe ; allemão Slolhcrq, procedente de 
3'remen, com vários geucroo, a ZERRE-
ner Jinlow & C. 

NÃO constam JSahidas., 

As ruas por ondo tem do passar o 
sr. prosidento da Hepublica do JJraeil 
o sua comitiva estão guarnecidns do 
tropa* 

A' hora em que telegraplio 'uma da 
tarde) está se roalisando o almoço, a 
bordo do cruzador Jfmchuclo. 

A divisão branca levantará feiro ás 
duas horas da tardo. 

I t u c n n f t - A i r c s , I 

Seguiu lioje para o ííio do Janeiro 
a esquadra brahileira; partiu debaixo do 
um verdadeiro delírio. 

ü sr. Campos halles, Quintino lio 

Não havendo quem mais pt-disso 
palavra, o sr. presidente encerrou a 
sessão, consignando um voto tio agra-
decimento á hepublica Argentina o ao 
povo da vizinha Kcpubliea polo modo 
brilhanto com quo tem demonstrado a 
fraternidado dos dous povos. 

—Duranto a sessão, tocou 110 odiücio 
social a banda dc musica da 2.:i scc-
ção da Brigada. 

A' sahida do sr. presidente do Esta-
do, que foi acompanhado peles 1.° c 
ti." secretários, executou a banda o 
hymno nacional. 

i A Directoria do Serviço {••anitarlo ! 
solicitou da Prefeitura a demolição das ' 
casas IIB. lu o .'ÍS da rua Carvalho, vi«-

I to as mesmos so acharem em peBsimas 
l condições hygienicas. j 

honras da corrida, opontando-Jiio o 
mais digno do vér-so, o general jiarava 
maravilhado do momento a momento. 

Accusara os francezea, di-.se, «io não 
gostarom do viajar. O francez não gos-
ta do deixar o seu p-.iiz. 

1,'omo lhes acho razão, accveseentou 
a])ontando para mile. Jioncsa, a gra-
ciosa aciriz quo uatiucllo m«>mcnto 
passava junto dcllo. 

* 

O ])iinci])0 Inkinthor, Alho mais vo-
Iho do rei Norodom do Caml.odgo, 
veiu a Paris, sob pretexto do ver a Ex-
posição, mas 11a real ida «Io para repre-
sentar peranto o pre:-.idento da Ilopu-
blica contra os ab'.if o , do toda a or-
dem praticados no Cambodgo pela ad-
iu i n i.stração fra 11 cez: 1. 

iíoccbido polo presiderate, a quem L 

sen rcc]ieito, 
Manoel Gon-

çalves o conhecer o serviço. 
Ilontem, poivm, ás i l|'J da noite, 

appareceu no (.'a/c o dr. 'í ollo.s llmlge, 
rj.é delegado, que i)odiu licença para 
levar até á J'olicia o dito empregado, 
— o quo fez. 

Na policia foi interrogado e lá íicou 
preso. 

Manoel Gonçalves ó accusodo de 
ver morto no llio, com um tiro 
garrucha, uma moça do lo onnos. 

Parece, por»'m, quo so trata do 
facto lodo casual. 

um 

Fazem annos LU>.;e: 
O sr. tenente K.-.Levam do 

Júnior , ofücial da Secretaria 
gieno. 

-c|ueira 
de ily-

i levantar, evadindo so immediatameuto 
o assassino. 

I'e manhã, os vizinhos, dando como 
horrível espectaculo, communiearam o j 

! facto á auctorida lo desta cidade, or* | 
; donaudo a mesma a remoção do cada-
ver da victima para aqui, afim do pro-j 
coder-so a auto tio corpo de delicio o 
abrir inquérito para saber-se quem e-' 
ria o uesas&ino c o seu paradeiro. ! 
Ninguém 110 bairro suspeitava que fosse . 

lia- ; o assassino o perverso rapaz, pelo mo-
do 1 tivo do mesmo, com o maior cynismo, • 

! acompanhar o cadáver a esta cidade. 

Depois do feito o auto do corpo do 
delicio, principiou o delegado ao in-l 
torrogatoiio do diversas testemunhas, ' 
t», ao interrogatorio tia sugundíi, rn-
cahiiam logo sobre o malvado suspei-
tas do sor ello o assassino, negando 
< !le cynicamente o crime. Inimodiata- j 
menlo o delegado lho dou voz de pri- ' 
são, porque, pelo depoimento da pri- I 
meira o segunda testemunhas so ia de-;- i 
vendando o mysterio ; no depoimento 
da terceira testemunha, que encontrou 
o malvado do madrugada com a fwicc, 
a certa distancia da casa da victima, 
foi que então elle, com todo o cyni-mo, ' 
contou a tragédia, dizendo quo foi cllo 1 

Ir fc O 5 e & S i i i e Ec 3 
Fiilleceram : 
Honte.m, nesta capital, o sr. Cândido 

! l | Marcondes Iliba-, agricultor residente 
.11 | em Pindamonhaugaba : o finado era 

pae do dr. Emil io Mar ondos JÜbaa, 
director do Serviço Sanitário. 

O enterro so oüectuará lioje, ií 1 
hora <la tarde, partindo o forotro da 
rua Marquez do Ytú, si , para o cerni» 
terio do A raça. 

Hontem, neata capital, o tenente-
coronel reformado tia jiolieia desti 
Estado, Alberto Júl io do JJarros. 

O enterro realisa-so hoje, ás i> horas 
da manhã, sahindo o feretro da rua 
Amaral Gurgel, 

Em IJello ilorisonte, o innocento 
^fario, hlho do sr. major Narciso Coe-
lho. 

No Ptio, o sr. l.uiz do Albuquerque 
lieis o tSilvn : c(. Maria Jíosa do \ aa 
coneollo8, csjjosa do guarda-livros t\Ia-
noel Correia do V.asconceilos ; d. Ca-
rolina Eicarda Soares, irmã do r. 
Alfredo Emiliano Torres, escripturario 
da secretaria da Santa Casa do Mise-
ricórdia ; o menino Jacica, íillio tio 
cai»itão Alfredo Carlos Iracema Gomes. 

Em Pctropolis, o capitão Fernando 
li. dos Pontos Wcrne k, pac ilo sr. dr. 
Antônio Luiz dos Santoy \Vrrnr>pi- u 
R.*gro »lo coronel João Pinheiro «1 Ame-
rica W.-rnc 'iv. 

O distineto moço, cr. 3[anoel Vieira 
de Araújo. 

A interessante menina Maria Noomia 
dc Araújo O Silva, ap])licada nlumua 
do L.° anuo da escola modelo do Car-
mo O íilha do s r . José Donodicto Go -
mes do Araújo. 

— Participam-nos seu casamento O sr. quem a matara. Perguntado por algu-
Ailindo Justo da S i lva E a sra. d . 1 mas ]'ESSOAS que AO achavam presentes 
Molauio Frankel Justo da Silva* J so não linha remorsos do qno tinha 

Felicidades. | feito, ello respondeu descaradamente 

I M O L Í M A Í I H S 
I' A-r. h- jo 1 , 

Logo que acalmou um pouco cselamou Prosper. Creia quo muito 
| aquella criso do lagrymas, a pobre | feliz mo julgarei, so estiver na rainha I 
viuva estendeu a lAão ao antigo cria- j íuão fazer o quo deseja. 

particular do sèu marido o disse-

M y s í e r i o s de ü i a h e r a n ç a 

rr.iHi-.iRA rv i fx i ' . 

•<c:i,-c 

Kemliiiientos : 
A Alinniloiiii, ü5:2 liilU 

nl-

iUmanto o moz tinilo, n romliiiicnlM 
ila Alfanile^a foi ilo L'.44 !:fi I7SS08, 
penilti impei, t.l-:fcW^2tO ; ouro, 
;n:S17SD6«. 

Mtivimenlo de \ulee ouro i lniauteo 
inez tinilo : 

Kboli C. 1 2 1 7 . - 1 - 0 - 1 
Uritiili Uank 7*t;7—8—S 
líttnco 1'rnncc/ 4 HO—II—1 
ll*nco ALLOM ut 42I2-1—rt 
LoDilon Ilnnk :S"7ú—;>•—T 
B«nco Com. I. S. r»u !o 1707- 17—1 

].ib(. :«.17I—ic—5 
C'oi fMpnnilente» u quantia ti* rt ia 

EXTERIOR 
L « i i i l r e t t , I 

O Simular! i l i i ata iu» <nll(áo ila lia-

tqm* a IIOM>'*C*'" ' ' « M*"l<IT* 
•U*4v«na |tu« «nUl i ta i t a la id 

i A lternii<;ii <!.< 

I I I 
! — Tois liem. vculiit enmmigo, o 
uiocnronics j u n t o t o m o u .lovelet. 

Cs ilous iiunion* tlirigilaiii-tie ]iara a 
! casn ilti nte.«a ilo* criados tia rti*:t. 

Katavani próximas aa duas horas da [ çfut do torrivcl oiivgnni 
tanle, quamlo no abriu do par em par Consoftuirin elln encontrar, graÇM 
n (inrta principal do palaeote, pnrn : áquello liomoin, minella lllha mloiadn, 

| ilcizar entrar 110 patco a carruagem do ) do que dependia ui-or.1! todn u .sua fe» 
| lneto, quo liavi.t eoniliiziilo Margarida 
Jlcrtiu, *eu noliriulto 1'itnlo liantier 

gabinete, ]>nra oiule vou luuibeni im 
' mciliiitnieuntu 

l i MT>.I*^aiiiia liorlni ncr.!>on do su 
bir com unia vivacitliido ILT: rajiaripta tio 

í os ilegians ila eneada qnt: conduzia , LLTC 
t para OH seus aposentos partieulares. —Mi .' meu anii^o, linha já qnasi 
I Entrou 110 giibinote, tirou do .sobro i eonipletanieulo eigolliiiius as forcas! 
os liombros o cliailo negro ilu viuve., ' O «r. rrOBper enljç, melhor t|i:o nin-

• levantou o espesso vi'o que lhe cobria ; suoni, quanto tenhp sollrido e quão 
jo semblante, tlcscult;ou ua luvas o es- digun do eonipaixe.o eu era. 
] peiou. | —E eu lastiniavii tio [mulo da alma j devorei, murmurou o 

O coração pulsava-lhe tão violente- a ma triste sorte, minha sonborn. Dcns 1 particular do Augusto 
mente, como r.n quize c loniper lho as sabe quanto ou i .jfiiin por vel-a tol 

— Dese jo ill'cnu;;".l-o, rrosper, tor-
nou Mnrgnritla l í rtiii. Antes de mais 
liada, peço»llio que mo responda sem { não iiosile 
receio do maguar as minhas sn-copli» 
bilidaile-:, sem rcct io ilo nio é̂r eórar 
na sua ) resença. 

—Jlao, minha senhora, não cei so 
antigo criado 
líeitin, visivel-

] paredes do i>cilo. 
roderia Prosper dar-lha a csplica-

a aua amiga Ilonoiina de Terr.vs no 
cemiterio Montpiirnasie. 

A viuva llertin ngorn chegava só. 
Apeon-sa precipitadamente c subiu 

eom pnHBtî  rapi*ios n c*caila. 
Na veitibnl t. o mordomo JoTOiet 

appareceu ao aeu encontro. 
— Miuha senltorn, llie diste elle, lo-

go qne chegou jnnto delia, veiu liu 
pouco o linmrm qne e-peratn 

l 'ui icUmpngn de júbilo illnmiuon 
per rnu momento u semblante da 
viuva 

—Ali t liegrui rroi|tar, repelin elln 
eom aceanlo i iouuuilaJunieiita CJUI» 
movido. 

< uBilaia-o mm ilcatoia para o 

licidatlo no te mundo 

IV 

1'asrtado apenas alguns momentos, 
omiram-BO 1:0 compnrtimcnto contigno 

írer. 
Oia lú en tivesso podido ilefendel-a, 

melhor do qne o liE, melhor ilo que 
realmenlo podia fiieei-o. 

—Foi sempre 11111 leal o dedicado 
servidor, Prot-por. Tive «o sempre cui 
conta do honirni Uourado, o como tal 
o estimei o o estimo, t e quer Tuilar 
para o «erTiço ila minha casa, tio mui-
to bom grado o receberei. 

mento perturbado. 
I — Pejo-lho, Prosper, atalhou 3I«r-
garida : f upplii o-Ih'o encarociilamcnto. 

—?abia, sim, minha rtenhora, nuir-
murou J'iospor com voz mal di lincla 
o baixando oa olhos ; pelo menos, ci sio 
quo a sei. 

—Oh ! mais unia voz lho peeo quo 
em responder-me, Presper, 

murmnr.iu a pobre Margarida IJertin, 
jtinlantlo as mãos cm um movimento 
do fuipplica. 

— Não henito, não, minha senhora , 
mai o respeito quo lho tributo... 

— Kc8pouila-me com franquc/.a, o tlar-
mo-á ib asa maneira a provn mais evi-
dente tio respeito e alíeeto quo tne 
dedica. I)iga-me, primeiro quo tudo, 

O 11 ni*t 

senhora. Kosponder Iho-ei so puder.. 
—O sr. itertin depositava em si uma I 

granile eoiltian- n, não ó verdailo ' 
—K' verdade, minha senhora, dopo-! 

f*itava em mim tiuin conlian;a illimita-
1 In, devida tio certo tios meus antigos 1 
ervi.;on, o confesso que esto facto ii* : 

—Foi unicnmento pata mo fazer cs» veze . me contrariara em oxtrerao. Eu 

—'Junira, pois, interrogar-me, minha ' do que modo tevo o sr. Ilertin eonlie 

p r a ç a 

o»a . l/itado, íviiresontnníc d 1 
m-a X. Mantrodi «ic C , 1I0 N.i| oiea, 
avisa .1 toilus aqui lies 1,1111 tèm iiiloro -
se.' a tr.itar 10111 u r.iu. n:a, quo so i ctint 
Iitir.I a Ilaii.I cm Ò do 11 iveniUo, n i 
\ap r Oi ioii*'. 

Ü. R.IUL'1, 1° d*: novonilro ILO ;90t). 

I.T 1/ .IACÍ IIEO 
l.mieira'io .-antn Ijihvucni.i, n. 1-A. 

ciniciito da mililin falta. 
—Por uma curta. 
—Anonvnia ? 
—Nío, minha senhora : n ca:ta cs 

tava liimuda com uma assinatura. 
—l'om unia assignatnra ' o ilo quem, 

granilo I o u * ? ! *,»neui seria capuz de 
praticar uniu linfuuiin tão ignóbil, tiniu 

paisos apressados, qne pararam janto sa proposta, que u a cansa verdadeiro não só não provocava nuiien a* «nas j l i o covarde o repugnante denuncia ' ! .1. II A. 
Ja porta do gabinete. ! orgnlbo, quo me mandou vir uqni, mi-' confidencia», como ntó lis veze» pro-! — O homem iln quem ninguém ]iodia!i!o r.i.i t'o .lanciio, 

A sr». llerliu coircn n abrir a por» nliti senhora ? ]t«rgiiiifon Prosper. cnritvn por toilo» o* modos ptmiveU do niodu alguia suspeitar, o liomeni de 1 se^uimu raras 

A' p r a ç a 
Elt í iAl ID SAGE—Rn» il * S Ucnto, 

7", cais. do corioio, ."tOt), conimmtica ao 
lonimeicio tio t:. Paulo o ilo nteri ri;ite, 
n coutor deita data >m ilc.u.to, t.at.irú 
LIE TOD ÎÍ O* negoelos T!O 

RAM 
repre.-entantcs d t 

tn, c Pro -per appareceu no limiar 
—Oh I minha senhora, minlin boa 

senhora, balhnciau 111c. dominado por 1 se compre 
profunda o intima conidocão. 1'innl- < ieao. 
mento, o niiaeiieordioso Deus ture 
compaixão da quem tanto lofTrcn ' 

Margirida Ilertiu doialou a aolnjar. 
A vi-la de Proeper a aa palavras 

qae elle ««aliava ile pronunciar tr«-
*iau»lhe rt menoria lado <• ae.i pana-
do Uo cheio «U Iot laia* liottivei*. 

—Não, rrsponde.n Margarida" Ilertin, ! furtar-mo n ali»» : mas a vcrdsdo (1 
com uma perturbação quo facilmente que, quando a cólera o dominava, obri 

ciiende, 1140 foi j .mente para ' gar«-me a onvir mnüa i 
| eu desejaria ignorar. 

Fm outro motivo me obrigou a de- j —Tinha conhecimento 
sejar ardentemente n *n« prr«onç». | seu* negocio* ? 
Prosfiar. Trnt*-ae tia um assiinipto tia —fSim. minha «enhora 
aumma gravidade, ilo qual dependem 
a IranqniUiilada a a alegria ilo reito 
do* nen* tli**. j 

—Kit I •xplitint-w. minha aanhorm. 

eounai, quo 

tio tod"* os 

de lodo», on 
da qatai todo*. 

—Malda • verdadeira eaaaa do r«n» 
aor que o «r. Itertin mo ooo*a«rais, 
u a è tottlado i 

qnent mentia podia esperar-se •*»»« 
ac(.io iufami-sim*. O cuoiptica ileaaa 
fnlt», confirme ha pouco lha 
minha aenhurn, 

—Üobcrto ?!... Iinlbueiou a doar n» 
turnda t ein t xpn aão horroiiaatla. Era 
de lloberto a a**iRnatnra ?l 

—Era ee«a exicUmenta n u do* 
nomee qne «o liam ao laudo d« carta. 

—OU. impou!?*) I JmpcMivel ' 

(ONifiMta) 

1 itinp.iatnle dc< Ean\ dc Virlij 
A. Chiiiaplsrit) «. e.pecialldjde» 

chamou, I phnrni.icetitlrfi*. 
Gka**alar * « ' . 
Hnrr.t r I'rt*res, Laadreln, diugaii.ia. 
P Rlfitllel k «'. 
rerfknai la Orl«« (I.egiand ile Par:*!, 
li. Lalmtllte ,< P llmlln vntrori» 
V. Rertrand .V r., fakriea dorollta*. 
H. 1'oulo, Uj d« bilubro do 11XA 
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li ri'* 1I0 l' llir.4 
H* «I.|I|II»H 

Cuia 11.. u 1 
II U du II.T I. 
f i a 14II.1 |h 1 

.11. .> |«ia • 
I o * 1 \.(••••-

au. a |IIIU.»IM» |»a(.. da c.iaida, tuaa 
l-.lula Uutaadu i|«a » a|>|«Ul« auataau* 
Uva, <lu'.....« a d..>a i.a >r«a..da «aia*-
ua, l-lo d, duaa |4lul»a uu aluiucu a 
Uua> jauMr, ii«kaMUiadu, e..u. at-
l i U n i l l i r u aianrla. aurar auaa tacaa» 
I l < im dllualiaa. 

T. <U a ama .lata iai rm \i*|aaa l'i-
luiaa 1 « imi iun-aa da .Ir, ll< lM*vli..auu, 

UlU MU»» I». I« |«H|4 Ii.llllt. .t| 
a a >tu liii.o» i.àa daitamla .|Ue ~ 

IA mILi1«2 tlâ làllMUU a a l.ft<lH|.At 
a» 11. irka 

ta ia i.i.i 1.1.1.4 'uiua (icuul.wci.la 
..iitniad-, — 

JO á fali» da lafia» IHIVÍ :»»a .la* rii. il» ilaa |dlula« lar 
cai il.U -11.c Kialiiia iii;Miiu.i* du dl . IlaiiiKrlu.auu |uu<i 
cid UAI i', raaia» . ouibalai a aaaatls, rlilo. u-o, axrofa-

I, l u a •' hyflcrla ». |l«*. fluíra lnaa«n> a l.illa ila a|.|.*lil«, 
II..'a 1 «cll ii 1 ' |du II-ca 1 («.u m uuulia i.nillior i '*pariiaauloi.>*a 
' . . f i l a Vulr.' liou 10, i|U.'a, CMIU" •iiaravilliitiU <(• llcai lallrul-
. j 1, .< ct v 1 nu e ia 1. a* i nn i l a mirada eoui n» |nlul** .Io d i 
j ilae;iv*« Ill<'lii/"lii.aiiiii aon«iaaeiiii>Midaaa|Mi'|.i* 
• • 1. u n i a "II i> I ai in lndi ' d i " U » iul . i i . lu.loa o» . iilio* 

|K_|f, 

I" 

lierlarafàe 

A ra>a d a 1 urui nilMii. • u m r -
Na»lll < l>. I 'III iu ! »m 1. .v 1 M l * 11 
>wa <U l'*i -a il A«II*. I . " e..iui..ui.i-

, : v- a au» 1.1vnr.1t .111* 1 «-M.lt< ti 
a |.alli.U. d a aueutl» a a l.a<|U./. lo- r o n r „ , U r „ mir„* , , 
ataia e..i.U d< I . , w | „ „ „ i u . a i|aa liaer dc l.oja atu 

l io a a iuda . HII> i ldwa. A " * M. 1,. i.M > u ' 4 ' tlaaiila 

J11—t b. I'aulo,l.* .Ia u..\i uibiu d a l'.u >. 

m 

III«O iii.iuilr .,1: <' 
ha lli ii.iu nJ 1 
• 11'arifiiitoi' dn üu 
l ur Ira», UT .T 1 

. .1 I' IVklB' l'í 

. : (Hiirniar. u i 
I n. lo.' 11 Kaia 
tu o ilul*o | u a 
lalilicM 11111 1. 1 

'.U.I, 

1.1 Ik 
ul.ll 
1 ll/. 
' di.1 

11 r 
1 i 

|o 1 i 
ü . 

. A lll" 10 ií» ' 
nl.ii iir 1. .uni 

l i " . nad.ii da >'u-i>ro|>ura.lua I.ICIIICIIIHI , » »<|.anlniiea-
it i«. u raliiiaolu o munia i.nuraca a» |nili|i u « tu alloa* 
o» mau*.ira. Ila.lu —AIAIIU I .I I/A M 111:111 CAIILU* 

IO' a-011 pi rfcila-|l;. Mawia* , llruia» rar.iulio.nla». 
tonlui atiadoirrua 
141 o iituailela i|iu'J iHwain AI. te 
1I1 " aJin Ueiuia r A- |.ili.la» |i>tni«ino«n» .In <lr. Ilain 
li.o.t <|ilo c o lio/.olmitnn ciirniu laulicni ollloii/uonta a 
i no fo |n dc el u-.aiiomiii, cliluiun.', oecrolulii* o llorce 

9 

^ Ifí^llli?! IfflIlililiüJ t llâ pl.ll ij 

l i a ixmmi" d»» anoo .m j j 
da I t l:lorjbi.,lud.. od.> |i mj, I j 

Dr. Paula Uma 
1111.. 10, < oiti loiua pr.tli .i 

D, D'» li'i|düie> ila l'.'nro|a, 
1 •> n onili da 1 oiodad 1 do 11. 

gienci do l;iaii',a, u . i i lio.10 
|'.| Uionlo (niM * I lll'< lll MIM 

Mercam'I da hAiil». 

I i i raf Mt M tnriv* du« ler-«ara« t 

A prava 

J»«qaim Pr.lie de <'aalia .IciUia 
qu • *|>|Hiieca.«iti dueuiuauliHi u m ' 
|'l«lHliu.ii<. ila a. 11 i l ln l la á l.cuti.ca 
.1.' Hei 1.11.loa Olaria d.. I'r i.lu . Matiu 
1'ri.uriaaa .lu l'r*ilu «i|U. li* <la I í 1 
1I.1, .le 7 Mim. ., aalaiolo cm u 
lar durumaiil"» |>iu calandu de-
l ia o. «ali.» dc l.nlui a ii«ars>|uai »•!• 
«ag*dai que |nol»i. Inm latatiUr n lia-
I.IIIÇ4 <|iio eu a ilcUaiuiita | l< 1 1 ro-
eolirl' Jau i lur-ui... 

h I auln, I da «ntiiliro da IM ii. 
; — . J.IAI.I I I l'i 1111 I.I.CA*! aa 

r, 

»;• 1 AI.IA) doa i o-|.|i.io d.l |{ '»l i j 
f, o llcnoniarit.l Huc 

IU'I ítllO Cui' 

ultra» •. 
1 t i m Ioda o rei--

H, Cl .lllII ll"l ftilOIMlfl. 
A\\» 1' 111.' n t no> K\»;TIW. 

I*ari. 21 d i íct.: r . a do IMHI. 

branca*. 

Vontlrra-se oni IO.IHM N |iliurtnacla*. 
l ' ie(o .Ia cuila vidro, l« 'i.O. 

llnpoaltorion 
I , na . li m o A Jlni 1." I 

IJ .' |II'II"IIINNIIIW. IG.|.MU 1 .1, , 1 
fh luuucza ciu liunull.uiiurl il 1 ri 

'AZ 

Ú liiu doJauoiio. ( ' ni-, du I l/J 
At 4, unia lã iluNovembro, 

K. do _ Çj 
b - v L i Í.L, 

rotaloui-ia; rua Vi d 
iio i ; i . lírani'.', d v 

a&acuoaBuaam: 1 

Í ! 

l;crl.ii»'.!io do ara medica 

I. it vigatliiiA i e^uada r i'4 <|Uo f » j j 
d" oiiiaiin didti 10 . lenia,a c li.imil-
II.K, (um uiiiitn loli.üliiiio ia miiilia c I» 
l iei, i lll) d (íiill Io il. |l'U':n aald.vl'|0-
j ti. a du dr. lio u,oinunii, o t »o . ;nn- ( 

tti ind. aiiau dc ni.« i| ' di|i.or |ni»a 
|i il oi 4 cinpre «r cnue fil.ilit , pir i A . 
o uloioin Mil.-laiii iai aoci ai o |tola t-
iMiian a .Ia i ua olllcaol» na. anlurniiil. • 
iko «lua luUelhior. 

IIH. J l tN I . M l'0 M tll I IM K 
IA » l L ' i u t u r a r c c u n l i o a . d a . 

Ia. 

Intgra de Paula Maduram 
Appiatade pda 

Gtuct j r i ds S«IVI,O S u U r i i 

(.atu. ai .iia a .u nuu . a . u . d". 
Iwalwada ata oual>|UW |-ar a de 
ieipu ii.ij |i .lu... a . .e . i » ia .-
u r u iui.u iciu do uiu lu.di lai.nli-
la .Io a. v*" | .«. |'i». 

U i U 1 l i "UU l . a»u utieaio» 
ta.i lu .u l ' t u metia lunar IB-
u . u t i tu», c4ii.ii i.aa«i.i< *|. u, 
I.nt' |< ii i|iiu u .uu tiiUil. iiiaratl* 
u.u.i i.A. a ia >'̂ |ic.ar a 1' i-
I. lia i riu l'.d4* u. '"^aaiana.a* 
uua ll.tuie* IMIU tele u . mt ilu-
di..Io 

A da «|I|I |O 'V .o c i Iludia li • 
l.i tr i. I». uuia o U ila aic-.luu 
na i't .ndü o li .ei tonara la i riu 
i ,a' (ui.it io 'ia a dói |itr4 c i a 
il iv,uai n r m dou 1.1. o tu de.-
x„r a |. Ilu ' ii.ca r tutu 10 

,.i. d.. 10' d mi. V'. i lc an ill-
«•:. , o vr.ilficn», rii. u Ml s ll'J» 
JÍIII. é du um « nu |iifdi.iu*u. 

Sn- dor da .leiiloj I ..ala tol* 
lo .r um ai/ dá . lium• <1 • 1.1. dn 
'li;Vi IMili i . narail ilu doiilu, t 
Ur.Ja o ruiai VJ li 'antnn o, 

I. ta ri di .iii.aiiin 6 urli |" li a-
ti I no.< n via m ' o |» ou i|io 
nam »u|' i> I mo to rtu. ilouiu 
li.oilico a M o . 

ÜCJÍÜIUOH o i rfoltu da J I 0 ' 
Tlim >1. ó r.ip da, n fttifu, uani 

!. Úlll.l . Utllü 

I'H'{o ilo ciiila vidro, HJ. 
Depiiailario*: 

I,: mui. lli'i \o Á M' l i o 

% f*iitli*-'"|t •>)* 

A*ltaa.lu«ata 4.adu duiauta Ir «a 
a.i a, «ulita uu»* i atua • -... a*|*. an-
de W l u a i , . Il.au.la aedu d. 
4 I .ImmiuIIMU |M4a tea*l* |.»ll. i 4* 

u . i.lc, di.taa au | aii.i a |.alo..*', au» 
na.' I.lata a lutul.4 aUHU ua aa. iu au 
ra.|»r da taiulia eata* u |«4<i, doau-
i.l.* laulliet e da n»*U4 .juc.ú.m Hl,.i-
UÍ4-. 

Atalut uta i ta . i . l ia ia , ji *••• a»p*a 
iai>v* l lw laiulia*. a dna rata* dtua, 
.(itanlidada lutfia |nu«adu da.ia laal-
4,1.1'. IU. a Morrei, Ml auu luaae |m.I 
-lll la liiu baut «aiailu lllltii u.*4l<. 
Uu Uiau atalhe ar. dl a. Alu.ai.ia, t|tte 
lue |if..j...iriai.au e* <l'ilulua l.x|.act..* 
.aului du d. llaiuauluaau-, Ni.u 
aa dl*t.l tf Ua lui KIU Ifll -Mt*. |>u.|UO 
I. icluu.ll., aiii l .. u I . lu lll.. 
cuiiaidei.i, Mtu, utua «uidaii. .ia laliti ' 
da.|u |.a.4 u.nu e I».ii»'I* lai..ilia u l.n-
t i i leu.alu a- |'liula tiu dr. i lt luMil ' 
Mau*. 

hal.i. .Ia •a"ila, data ileelaiaf, a 
Itaiu H..a <ieu a i ala a <|ua li«.«*iu 
a IJbl i tad. da |. . tala *(i*iiaeiu.ai.lu, 
i|ua a. 'kailul*a I .V|a.*lui4iilaa il'. «li. 
l iam. .'lui ti. it eu. aia eu. | "li dia* 
a all,,iaw I K" a<. «lui uçu. de |'«ita. 

ftl ieeif*tt" nlil i.nlue ealA* |>il'il*e 
l.l.a. r.in.ui l.tiiil.rnt a* l.iniMiliilae, 
|.ur la t i . anil'Ai ijuo w jnui, lu nr 
. i.a! Uu, anlliUi.i, tlouuc . du |.i.liunve 

• k c(e. 

1'icto de eaila vidra, 
ii..|4.-il*li0i t 

l.i uai, lu 11 .v Mi i l " 

IAK1I0. Pl l.DA IH; FliHi.A ', palIU 
tloií l ao o t YiitiiO ia on .u i.iaio du 
i.iiuircz», p n iuoo i ' conioia fuiaa, ca-
me. |io|it»liB c |ilii'.pliitli. lii ra o ro, laio 
d. .« i iia cacinlooi' r. n»l:i . jiaraioit -
i cui o tr-íiinnuo. (ali) 

91 I f M M M MA IAMU.A. u m 
a U. u ui.O' ia* au ai.4 - datid- * a t » 
1.4» d^iiu-iaiatMi.»1 laaaat-» laeèltu*»-
la I .a. a u*u étaata dae l l i a i . U * • ' 
U l.*a ti. A. ata. |t|l.) 

Tatu* BiitirM Uaratu. aa ijunar • a.ar 
a itteuMait a a, ^ >pliiil* a a atu. i. 
u u o. roí . diu . ue .ufa a e>e. 1* 4. 
U malaai dupta i i . a Wa-iuaia 

I 41 a . * «.'., P h H . n u - I I . . 

•<«ata > p ii,;*r»tea d* eai i.,a.l.. I f l l 
i.4. .ia 'luaiau da 4 a d rai.t i i « 

I l u . .i .1 .te uu a i.ur . da f 1 • 
tuui . u.. . .uida a t d t . dta. j . a. 4 
aeaaiai da. a 

I»n '. ra.Ua aea»-a»4< 

O al ai ia »».i«i.*d. *du,... *ii> l >r 
lia U Lll l l J/ 41 I li. 'A.t ti- I 14.4 4|t.a 
a.u. aa *i.|.'.. .u i.ou *liu i. ac «lie .Ia 
iiiu lal I reuuem. In*» .... i.wt M i a 
da UIM «ante a lr.-aai.iua i|n« I d .1 
...i.l . Ia i... lut . .. ti j lulcalaiia 
uailariu <i' •!.' c l u l a , 

l i . r l tA i"*.* <|un am e* aeifiloa 
Iriia- a u |arle al„uata «ude Itu. aa* 
leda. 

Iluluaato, I'1 d* naluliia <la l'Kl'i. 

>J I KA'U-l . M l.\li*l I. A* 

n i . h m : v g s ritB ii»M uai. i »»• 
il • u a* li le 'ti d.iea / a/.ia ile l»i« 
il.anaii.onla, luu.Ualn ..« u.ae ma , i|iia a 
41.«a da aiuilut 0 .1)0 . (*H.| 

Dro i ra r iu M i n l i n v i r a 

K I I Í I i l » 3 » a 3 « » c i « . ' Í - A . 
6 - 1 

febre* 1'alwdrM 

Mala de iluaa iuil poMoti «art lat 
p< iu Anli-KcKonico da Juiut atloal tia 
a au* nillcuuin no traUiuaato .1 n Ia» 
l.rra |ialualica,inl*ri>iiiUiiiiaa.t»?..,oa uta 

IIU|KÍ*I.J, MU IIU.ario, u. i, drogaria 
fauliala. (Ity 

rcrtaul i laaio-ale 

l/uaniln koi' i u iui aiUj iaiai*i(.> do 
Hii|noiuo 'rriliiin.il 1'uiloiai .' 

f.'i». r iir i 

« • L H A S lüIMOKtTnKS. roíi - i » 
du 1 irado Ho o leii ilCM.-e iiicu : luita 
dui', II eu ua l-Uula* •/« .1 « . Siu a au-
o ' iadaaot iiinni-ia com farili.l idr. i I). 

l aU. no': è » iful 

0 ilr. .li.fcé Mui* l: .Hiiro«', .iiiiz do 
Oiiollo dn - 'fiia '•uiuiueroial 
de r.iulu. 
l'"n(0 fabtii' ao. i i:c o presonto 

-•.lit.ii \licm o i . ea •• iilioolinonto 
l.o. iniirc: as-, i .. ..rsiu data, pi lu 

o. iaiito .'as . ci t ii.o o tio 
com íir.oiiilas i a:mar.n!i03 á rua 
(i em Ml Ciino.io, dc. ta raiiltal, 
lu i fui rc iiiciiJo a O.coiDin.- io do 
ua 1'ullcncia, intento á criío i|»o 

atiaviBsa a ]Mi,a o. \l-tj n um 
p lição o tl> c u. .' • , il "-r • "1-a, 
n roncar d- . dr. n:a 'ia- antoa 
tlesta ilata. Nom-'. e; m.lc o .-ro-
j a r MOIIIHIM Pedra C.'.an:.'-lm o ao 
dr. Al1 cito d t. . = .ri 1 n lo, 
. orvlml.i do t r.rlo.' o ii •. .'id.ilhrr-
to O areia, s 1'n .•-•, ST do oitaliro 
iio IftJO. E i , An'oii'.i Lndgoro do 

So„;:a i artr os i .. . Cî rovi. 
' ' " • • ^ 

tíorvlçn S '.nltaiio 
lio ordem do dl1, oi.o :• r do S t-

vlço SanilAilo, l.o.-o |>m:-»5 -u qoo 
•mom lovar duran.o ca primeiros 
ii dias cam ndoir • . tal '3 mor-

to» o apjWiouilidoe ' 'ni-nla nestn 
• apitai, para eoiem incintr.iilo» no 
1 o int M-i lio r nti u á rua i o-
j isto remia 'liou', l.o' : •, reee-
li i á n impoitanein. í j >) iC-i.f l' r 
«Ii.mat -l-urjoa. Imill. 

•s 1'aulo, do cuial.ro de lüOO. 

O - i , - aiio, 
t —7 .Mo lic.l. > , >iiV >• »-.n 

F i l t r o s P v y i e n r 

0. \CMil.nl 'IruM r i l \MBi:itIi \ND. 

rcpntaíoB o. lu - li int ut í iiojo 
j coilllooldol. 
| li cobent nova retue BI ca iir.-
i pcrtadoios 

t i I*. f lut u o v'v O , 
17, llt.v lio Utih.iíio, 17 

j P r o t i n e FO t;uo Í o \ I om .'a'rl 
| ficados os filtras c a . \ólt 

li' 

I "Gazeta dürk^:/* 
(Director. dr . .T. do eu po- To', c 

i Mudou-no p i ia ii n a iS. Li..ii". l 
• o. t ).< ila l.oj.i do J a j fioJ, 1 - , . 

E o c r i p t m ç ã o c o M e r s b : . 

A. Jorge, mitigo guarda-livros 
o proles á' il os t a i1i.-i]'lin.i, h.i 

i mnin O.r, 2Aannos, coutanilo i. 
í.a cidado mimcior >S UUJ-ÍI !>li-

| vrop, sons ex-alniai)'--.0., eoniin ';a 
a loccionar cia . u v c :i 0.1 a 

| (Tos dificipill J.:. 
j Informações, rua do »S"io eu-
; (o, 10-A ' '. «í viu 

• ^ m M 

>•;'' • . 

A K e t t r a s i h c n h t , I m p o t ê n c i a o u f r a y u c z a r / c n i t a i , p e r d a s s e m i n a e s , r e t e n ç ã o d a u r i n a , m o l é s t i a s v e n o s a s , ' v e r t i ? 

l í / e r s , c v f r o q u e c l i n e n í o cia m e m o H a a r d a i n t e l t i q e n c h i . ê n f f o e a ç ô e s . t r W r v a d e s a n i m o r j c r a t , d e b i l i d a d e e t c . 

h í i õ t u r * " " ' 
1wtíwt»- . -

J Á -
0"í m *4 

!Voio D l í t i o i i í i r i o ^oríiigii^n 

c iitproliomlcndo: nlóm do vo a b a -
lui io coiiimum aoi- mais modem w 
diccii.uar.os .la liiu a. mal.- •! .*• ;H 

' .o.'i','i.i'u", polo tlr. Cândido du 1' -
j gueir-do. 3 \ o ' . ino., lio;-. 

A ' o n d a :ia 1 h r a r i a Vcl::oira, 
rua ilo b . d oito, II. -t. 

taló "1— I .) 

V . ••. v ••.-•. •• • . • . 
' ' " " . A 

i o t e S á vsüela 
Vcmlc-EO um l em niontod tliolol, 

EÜundo nie.-mo uo eentra ilcstii ca-
pna', ottiboleciincnto de piimoira 
or.lem e antigo, c ntando oom nu 
moioi.a o OBcolíiida ;re,a.ezia. Para 
inloi inações, o pretendente dovo dl-
ihir- e aOEsrf. K. Machado S: <-'., 
riogooiantes ii rua Jo.iú lioniracio. 
ifii. o niotito da venda não doa-
agiad.irá ao et mj lador. 10—0... 

PAETSIRA 
ttadiime Anna Conluldi, sueces-

í-01'a do lume. An/xu Goi. itoüB, for-
muda do primeira classo o appro-
\aila plenauiento ao exame Ue suf-
tlcionrla pela Faculdade do Kio do 
.Tauc:ro, reoolio cluiniados a tjual-
i|iier liora e parturientes em poli-
rão. Consultas ãs segundas, tiuiii-
ia j o saljliados, das 1'.! i'.s J lioras 
d.i tardo, á iadeir.i do Porto Uo-
ut, ii. 7. :;o—•->.) 

' j ps*. : 

â ^ a d s r e ^ ^ ^ á â i J i m i 1 m & à È ê m 

í m f & « h 

•t:.. . • * .," ' , '•" ,4-' 

o s r p a r c o s 
"vickntj-: r o r n - x 

i Allnatloro compusitov do | i 11 . 
. prov.dento da íabriea üois.-oloi, 
! olferoco o- seus Bervlçns pioilMÍo-
! nao-t ao di.-lincto publico õo ta ]na,-::. 

NOTA—Todos os trabalhos, defd 
09 mais sensíveis ato aos mai im-
poi'!oiilo>', nlo parantidos e o:- " ii 
lados com a perfeição das maioic 
fabricas fio p ano! 

Iieeados, jior ospeoial favor, na 
rasado musica 11. Il"iitlei'—l.u, rua 
Dlieita, ;«—S. PAI 1,0. 10—s 

Plmrmaeia ;í venda 
Vondi.-so uma bAa pbaimaela, 

muito liem i ltuada o fiintlcdit no 
ar,no do 1880, citando bom afr.-
suozarta o com I om lort mento .le 
drogas o ireputados. Para mais i 
formações, na drogaria iii.Vi i i , . 
ruado Commeruio, n. ü. II-l'. 

A - g r e m c l j ^ j «a.© L o t e r i a s 
L A E . C 4 0 B O B O S A K i I O , 1 2 

CASA FiüAL: Rua 15 dc Kovembro, 11. 2-A 
no curto psriodo tio sua 
u importanto somrna ilo 

A mais feliz rafa T-cbIo capital, pois, 
fnnrinoão. distribuiu ú sua fregueziit 
ÍIJÍIO contos. 

Pofisuintlo scropro esto casa nina vnriaila o palpitanto numo-
ração ile liilbctcp, oonvi.la ao riapeituvol publico u vil' UaLiililacsa 
ínts seguintes loterias: 

QtmCt IcííJia da capital feioral 

I n i e g r a e s 

J^a tK l kH í í i ) . I O « l e 

I n t c g r a a i 

i i o v e i u Jà-i-O 

(l.Diuo a nttcuçi.o ] ura a (iraiule Loteria tia Capital 1'oJeraI 
o extraliir só 

Itccebo cncommcinlns ilo interior o dou vantajosa cammissão 
rotuettemlo ua remessas com vontuuliilude. ( . . . 

B E L Í Z A R I O B A R I d E T T A 
L a r g o cio R o m á r i o , 1 2 

Caixa do Correio, n. 366 & PAULO 
Esto casa receba diuriumento, com rapidez, telogrammas do 

Itio, damlo o resultado da extracção da Loteria Kac.ional 

U m à c a r a j o v e n e r i s o n h a 

oguala-co a uma laiza^rm dc primatera banhada de rol. Porém muitai 
doninhas u'egrcs o com vontade de rir Aí gargalhado.--, fazem o* 
maiores esfoifos para rir com os lábios cerrado--, só para não mo?» 
irar ilontes caricoe. Bitcs tr.stea empenhes teriam dcFncrcE.-sr.oa 
• o t itidas.-em a tempo do tratamento radical da liocca e doa dentes, 
la/ando uso da Área de Infnr aa eatldadrs da bocra Ko-mln, porque 
exta dc>iafeeta a cavidade da boeca, 1'urtalaco a t»"içi\a e couaorta 
os dantes, 

Herceo iltençSo erpaclal d no a Koamla A o primeira a nnira 
anua denliiricia que tem a caput idade de deatralr at baeturias quo 
pata boeca entram no et rpo. Por liso aeoatelha-*o, parti.-olar-
aisate aa* yaiaea tropicas o •abtropieoa, a User usa M i a iodai a a 

A V I f t A 
q u e , f:oir» ;.i"Cí.ã\jr> a i s í ? o j * ç a n í í i t c ; »* , f o i 

' m à â s m m d 
r s * ' 3 t i u a n d o d e c o t o f ô r a n n a s i n c i a s l i a o 

v: 

iJXTBi J&SSSBEXFSLÍÃSB&I 

F Ü K s á i a 

, ' à U U miÁm J Í A i ,—4 

1IT. 

ESPLENDIDOS PRÉDIOS 
itláii E ^ t s a i 

X i u n c r o s 

R I E l S E I S 0 E 1 1 
. tun ier i iM t " , í í í -»l 

p á s d o e t a e f í ® c t s 5 a t : , « E e h a n f e i n . 
H. Paulo, I do novembro do l"0'i. 

a ^ u í u v í ü í j í 

i m u m 

3ía a f c s ^ a á s M i f m i s 
l t i n i l í m c i i l o g i i r u n t i f l o a c i rna d c ;SIM) l i t r o s 

oa i l a ic i lo 

] " o melhor ntú hoje conhecido 

Vende-se c-is? ca ixas ile peso Ht ja láo de 4 5 feitos 

Ü-Vcços será competenciia 
Em caba dos Impor!adores 

. P . B U F . N O & C . i a 

e l o í & o s a r ã o , 1 7 — V . P a u l o a * * 

m n a s a i s 4 

il « 

t & m m m m 
1) A 

Coapanliia k Loterias Nacionaes do Brasil 
3ti.in.Ejj c s . o P a i a c i o , "7 

iirâssíís LeSaria da CapSbJ Fedaral 

Sabbado, 10 de novemlirü 
3 ; O z 

ICtslii :>t|cii<-ia es l i i l ia f ic l i la i ln a f i i rnet tcr <|uaIt|iiRP 
tjt iai iSit l i i i lo «Io l i i í i i c l c s dvKlat i a c r c d i í i t i l a ü l u l e r i a a 

o I:\TI: 

dtínoinlna com a palavra pii.uma eutit a 
TltorON não 6 um product urlii! 

ttlbumlnu piii°ficailn, " j i i ão tem os pi 
da rarno e dos voj;o'ae.-. 

0 elinunio ma s inpu-
tonto para a nutiiyáo liiima 
uu i'tni:>iaic t m Albumilia. 

A clrcmn. tancia de s ren 
cari'. loüo, legume-', cereae.v 
cs allmcnto.s mais nutritiva 
con.ii.-ío 10 f.icto ilo tonlc-
ivm tmlos cates iilimento 
i.uaiiiiil.ic.cB imiiiidas do «1-( 
biiinlnn. 

O eu iaonte s.tbio aüomão. 
'i ncrediiatlo ntodioo o pro-
fosfor iir. l inliler, lentu da 
repuiarn Uni\oi:id:u:e do 
Uont! (Allcnianlia), conseguiu, 
doioit t'.o muitos anuiu '"0 
laboriosos estudo», descobrir 
um n i io do cxlraliir o.In 

mala nutritiva dos 
ulmoiituB I lonio 

rumei', coronca etc.) 
pre; oiiiar siiiuente a Al -

biitnlii.-i a eubstaneia mais 
nntriilvnj cm s:, om firma 
mui t onccntrada, ilo um pó 
icicii. ',110 a ecioiiela medica 

: TltOPOJÍ. 

ial; lua-, sin', a substancia do 
i. iji a nocivo- o imligo-tl'.ei 

! } i uMancia 
j reiorid s 

——t carne, !egi 

solução m m w ã 

o « m m s i ü M c r 

E i s of p p e r f i ^ i e s e s p e m e t ü i c s e s p e c í f i c o s tÜQ 

« K c u o K t i e i l i c o ü i t i e S o u z a S o a r e s , 9 

a a i j r i s í c i j i e e » m o l é s t i a s q u e c s r a m i 
r d 1 IHm, r. 1, rtira febres e rosfrladoc; s. 2, febres do mau on-islar; • 

febres verminosar. 
Ftrrcrlrn, r. 1, cora irritaçres nervosas-, n. 2, desmaio* hypasial.-iis 

R. S, Icoeurn.choría. 
Fplücrntlna, n. 1, cora escarlatina,sarampo; n. 3, ery3.:p3'.ai,ij>jji; 

n. D.natoidoa, snppm açles. 
Eu ) Iilnn, n. ), cara bronehite, pneumonia; o. astlima, ooiaallfiJl 

n. ileflcxo, paipiloçôe?. 
Eilemnrlilna, n. l.cora dyspopsia, sita, díros; n. 2, dosarranjí I I nttH 

mtgo; a. Q, voai ilos, tlioiorina. 
lalctllnlno, e. 1, curadiarrhfas a coJeas; 0 ,2, dlarrhía partiaü; a.1 

prkie do ventr*, 1 erniaa. 
trlaarlaa, r. 1, cera urinas dolorosas, a. 9b arinas a iH iuipjtsaaíai 

n. e, Brisas catarrhosas. 
tteili laa, 0.1, cura rettny etcaesas: a.9. loacorrhj^ abartj»; a.». 

itgran abandanlea. 
Swidlaa, o. I , cara dórea fweomasUOi a. % uoTraiglaa, coUeM; 4. V 

derat rbauaiaUoaa 
toSanlaa, a. i.cata iaflammaçie deolhose oatrldoc, a. 2, ialaiaaia* 

icvmmi v a i o p i i t i t r i l i v o 
IãiliM <Ie ci ipi i i ' du mt ' 

lia* atadaseai rerai ; a. d, iaiiaauuayOea da maa cataalar. 
slearagOaa.«jrpliUiaj a. A afapyHuswitfoaiawJ-V 

aiceraaf " 
.1.1 HtfaM. 

fatUCiüsa,'» 1,eurairaqaaxa,hjdropisla;a.2, eacrepliilaj^raaliitiia* 
a. tf, aiTrltsllai iabáiltaatw 
CMsallareHOVOMBUiCU, iaBaaaaSaaroí, «aaia *ST|S,<(SSU 

Bwo de acrl*, a «aeai u pedir ae aaaiw d. Alvares da Uaaaa daara^ 
a i'sieia* (Ido Uraad* de Uai). Ut aaaa rtatedla* eipeeidaaa, «aa«« 

baaia kfcei*ede*petaaie a UlreciurU Uacai de dadde l'M4aa 4a UU 
SHiidMane aaata capita , aui sasa de 

bfc, E l i ft M«i • M U 

I K i l n tlc Tr i ip i i i i l e 111 o 
c o m o UOO— ÜTiíí ovoS} 1111 1 fí 
ü i i i p t j i tn l i i l i u lc . 

THOPON ó completamente di o-lr.el, trnn» 'oima-.-e no corpo 1111 
:-aii< ue o niu-i ulo.s, r-bustec. o.- nervo, e produz bt-m estar. 

As primeiras auctorldadcs médicas tini verificadoipio oTROPON 
tem clfeit) salutifero oxliaordinario sobre os iiule-ilo es|..iniiro e cn 
ferniilnilci 6n- in!c-t!ro«, anemia, ueurnstlienla, debiliilulo, diabetes, 
dvsprp-l.i, frnt|n'.'7.a, gotta etc. 

Para crianças, para pessoas Irn-a-.. para doentes o rícontiilcsocii-
tes, porque o moiov tini eMoito e:.iiaoidinurio ccnforlatlto, ex:go o 
meno.i trabalho possível do estômago. Pnra ns possuas .le occitpiiçân 
espiritual, esrtireada e nerio-n, que por KXCESSO DE TIl.UIAI.iiO 
physica o intolloetual portleiam a roshteniia orgânica e enfia'ii:tcc-
ram a mmi ria. 

VEíTDA CM GTICSÍO 

PARIS, 1, üoiiiav-fj Dsnjfs,'/, PíflIC 
P H A R M A C I A D i l H E L 

pr.n.-cxrAES PIIARMACIAS 

8'JHRi: A TV8K A Com o u-o continuo do TROTOX, o estailo 
sua força viiul 

roitava c o peso do c irpo geritliuoiitc aimmentoii bastão'.". 
;oral da taúdo ilt s doentes nicllicrou v.sivilutcn c a 

tara c o peso do c 
TROPON rostltuo i mi facilidade «a perda da aibuniina, provocada 

por Mrtt, tnbtrcnlit, tgpho, rfinferi le, hrarr i etc. 

E:'eito especial vantajeso tom o morou cobre aoBrsin.vDi:, poia o 
ttep a orla muiculos, mas ncnhnma gordura. O corpo alimentado 
eoni tropon toinv- o muscu oso, por.'ni perde gordura. 

iiiirm qin r tratar soa eorpu, auauicntiir sua* li.içai, produ/lr rr-
í»l beni-e.tar do\e taiiiar diarii.iuci.to poi|iion.ie jerçãos úo uupun 
(iii.-tiirad»s nos diversos allnnntos utuucs eaagnioiituia tbníitiiratei-
hionie a força d i orgiini.moe a morria. 

TIKÍPON' 11. o lem i am cheiro, nem ral.or. P..do miatiirar-le rum 
todo e qualtinai' lilimcnto, eO/inltui-u iintsníontn com qaaliuer Kvae-
ro d -eoitt da, ou loiiial-o nns boMilui', sejam ostas qnsae lorem. 
~ A toada cm todas aa diofai':»f, pliarmut las • sasaj 

do comeatlveh, m i 'alas, a illiSCO 

U m ifpMUiirii: BIÍIT llltKE. ifev U - l i i l i liNin 

O g r a n ü o r e m e d i o i u g l e z 

1 iii ii ] ide e rrtlifn r.ienlo tod03 os casos do 

I l e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o i e u o i a 

s j r e r n i a t o r r l i é a , p e r d a s s e m i n a e s n o -

c t u r n a s o u â i a m a s , i n c i t a ç ã o d o s t e s t i s 

c ü i O E , p r o s t r a ç ã o n e r r o s a , m o l é s t i a s d o -

r í v s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n t a r l a s 

e f r a q u e z a d o s o r g a m s g r e n i t a e s . 

I i t te especifico faa a cara pos i t iva e m todos 03 c m i i J 

t t r t j f ir.cçoá quer de velhoa, d á força e vi ta l idade nua 

c igcrcegen i iae i , revigora todo o eyatema nervoso, chama 

1 c irculação ria «aogue para a*par tas sx^t i iM , i o ua isa 

rtibcriio quo rcBtafcaloce a n a d e e d á força áa p 9 U i i | 

n e r w a s a a i d e b i l i t a d a s a i m p o t a a t a a . 

O tl t t espero, «recaio, a g r ande escitaçáo, • i a i oma l â 

1 c c i a ndo ceaaiLBio gerai desupparecem gradua lmao ta , 

e i ] t i n i o wEO d u t e ecpêciüwo, m u l t a n d o a noeego, • < i i M f 

t u t s 11 ferça. 

iiàUifitktiii 'B\ei especifico lem aido uaada cota 

t i o i t o ( b r ni iUiatei do peaeoaa, e aeha-ae A v a a d i m 

K » i U i c k | * u a > a n i M a i n j p t f k a d n 

$ 

1 

4 ; 

1 

Díreefftos H A R V E Y & Cm 
& 4 7 H A S S T , a a » fl 

i N l f k v, 4 
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•>u 

D . M A R C E L L I N A G O M E S C A L D A S 
• M M 

Que vende sortes! 

Extracçâo 

r o m 3 $ o o o 

Extracçâo 
S o g o n d a - f e l r f t , S 4 o t o v t n f c r o 

O s p e d i d a s d » M t r í a r d a v a m s e r d i -

r i g i d o s à T h o s è u r a r i a , a J o a q u i m P l n h a l -

r s e P r a d o , e u a 

l o R u a B i re i ta , 
S ã o P a u l o 

| I a n n ' Q U I N A D O ^ 

l i l k f f l i n r v D e A 
Licor e pílulas H E I H A U 

I a s s s s é s s s t o d o s ^ ^ 

a w â t l f l i d a s a r o ( i l l á l l 

^ 3 8 ( P e g a d o à L o j a d o Japfto) 
M « . M _ 

Rofr i | £ r a d t r o s 
do IIOfM flllll le*V*'i, r.V»l da< *»*• 
lliui«H vvticu i m 
» ter iir.tiiil il*i«onta .1 |i<-v« w 
du*ii!<*. I' t. Ilueuo fc <"•. '*> 
mu (Io Uosario. 17. | W | l . . 

/]) Idait» ttU illlull Itlf.l hl*l>rtl*rn rfí UnjAM I» 
Iim it Janeira 

f «'»«• Prtila liai a «uii irp«Uiv"i<> frm«d« nn eplnlío «a franria numoi* rio pa»»oai qnn dnll* Mm 
M l f d o r a «i«uni u la lc Itelii.u mima n lidu f rraUliila a lande. u M.il'*r .)•i •|H<- »0 M<l« dewjar. 

H per ino<|Ui'.oii>taii'ciiiitito Ic(UUIUIH allaslmloa n oarte.8 do agradecimento, ospoiilmto», 
t t mi lhai** 4u i.oitoaa mldciiio*, imito i n» <I>Íilac do» Kaiad» . é . Pará, AIHHBOIIIUIo Mnraii'»', etnia n» 
ii lt i lcr ti* Mb* * l i i Ldu , r uul'«>:ando « tuu ciatiduu poius o*i«ilon;<.« resultados obbdw com o Oafi 
Krirto. 

© C l » ll*li*« <-, U W POBtMIavEo, • grando «alvaelor Ha humanteUda aolTro-lota, poli taS 
011 an iado da* a* ' l ** •!« morte mal* d* UM M1L1IÃO d* proe.iaea* vldna ! ! I 

O lah ' Híinlo m ia adadiavclnitiitu : i catou ou maleita , laaiuó prave- a?udas oa olirunicaí, fabril 
liilornntlintcv, («nutro* » Uliu.-u., Ij|ili0f, leüie cerebial, ondeiuioa^ a cuiitugiotu , fubr» dtp ii dj parto 
olc. «ir. 

O Café Delito tem leilo verdadeiros•llagnanoa enfartes • engorgitamento do ligai > o li 191. uoiru-
l-urlado delurnmn.sfAu, i.» lijdrojiMua quo |.i«vtiu d.w febres paliiitr.s, rio* nua o d« tUuda, d.» letjrloia 
|ieia e aiiiiuelUi, iiv\i'ui|tliiH o on*ai|uci-as, rlieuniatiuuo agudo «cbionieo ut'., viu. 

O tei/eJUir.iu d o Wiiro ii-nicdi que atila ui febres tomado i oiua praervativ i ludo io dount io i 
lUiirl.u do clia di riuiiliã o á noite. K" indisjeu a\ui ú» pessoa» que lusuilroiu u.i p.is^urooi por lujaroí «a i 
t i l i l iua * tauiiF, exUitin inUtinicuniculo. 

A ' w m l a u a s | i r í i i r i | i « o s p l i a r m a c i a s t ^ r o ^ a r i a s d e s í o E s t a d o 

a O M U E L & O . 

R c c c í t a m i e a g e n t e s n o i n t e r i o i ' d o E s > 

I B Í S S e o f f c r e u e s e v a n t a j o s a ç o m m i s i s ã o . 
A\'ISC»—lím II (Io i iov i-ml iro p ro\imo , ex l rac i-âo 

d » i|r i i i idc l o t e r i a <1( S . 1 ' uu lo , ( i r en i i u m a i o r 
4 U 1'OIIIOK p o r <5$CIOO. 

. • s r .ÉKt f jF^r- igmBag^ 

f>i/'fl-;a cm ca da hta 

Lk> VÜI 

I v r a i m "Boa Casinha. 

e m . V A L O G - K E 3 ' Í T r a s a ç a ; \ 

/> MAIS I M P O R T A N T E C A 2 A DO M U N D O j 

íúenteiçra g a r a n t i d a j . üso lu ta tnontc i s e n t a de deido Bohco,'' 
Margarina, e q u a l q u e r oorpo gordo. | 

OBAP5DE P E E I S f S O Exposição Vnivarsal da Parir. 1S8E. | 

vwn«w«rj»j-» rxaBcmwusBom&z • .^Baaanjg**?.^ 

( ma scnf ioni íe i iz 

Maduuia Arpei, de líoi; i •• 
( F n n t « ' "Io " s oi ' "" ! d» 0'<' " 
tinha fobres Iin\in dezoito mê i-t 
(.liiaei todo» os diau ern acommpt-
tida do «aloíiioy e batia dua dei -
tes por espaço do limo Imir.. I 
Eognida, lima febre nrdonto >? 
apoderava delia o tinha uma : Ou. 
iusnciavol. 

Tinlia já tomado uma iinmeitna 
quantidailo do Hulftitu do <(uinii.» 
cm pó o em pilulao, a tal poi:t" 
uno o estornado não podiu mui. 
toloral-o. 

A infeli:-. mulher c tnva niuitei 
abatida com os mil incoiuinodor 
quo fião e. cntiBtqtieneia daa febre 
palueloPas; tinham parado as ri-
grns, o rosto er.tava inehailo. o 
v o litro enorme, o ha<;o tripbcadei 
de volumo. 

• QimUE R E M É D I O ! 

( u r c c a n o o í k i a l l i v ü i j 

£ t | ; c c i C e o a a t t i H H y p h i l i t l o o d o C L â . f t I 

Ct t r irèlrai idtrrlftvaarata icdai as tórnx d* enfurna»*'» 
f t i « n « . 

t m l I " f hu t r l a , rcrandarl» ctcrciuíai p i t ellaesvp^ia-anl 
( l l i i :]> '<i t n j t i en i a r.imico. 

I t u . f t n imirrca pyfililih torelnrla, d eojt» d.»mAlíi VMC.V,ir« 
M t i i i í í . f a i cu r<ecn*op, dCras uos ossoj, Rlani l i tUieular ia lu i ,uf ta 
b a í a c t u u r p u r m i t í R , torriiacuin.s doi u m ú t j , u i u m m m k i n , i « a t 
l U i ( u i i j i : t riiavâu deu*, moiostltts. 

tmtiabttreuieUiocuiutadietiiiiiMttiiDUMUU qwai<i i t t jd t t '4 
• , llMUi iLii. ittlia ta iiua». 

11 u í . uutf i t i t iMML uaiBu ueuhuciveuiua jiliSIilUL, mu 11 il i», 
«aB-H-utUiUlatuskVníoíttuo-iiLjtsato*. Ucaa^íd ai l i ioar. jaj J I I Í 
1 1 m u U l i l í L - t . b t l i . r t u m c « « * m-fiJlti 4 Jittl». 

t t u L í i i L f c s c l o « s i » tt^ügiüsa á ü í ú í í m I 

i i ici . i iu-to nu Ufbc ui j pu «aw j í i i priaj i jMl, i t | < 
|U> l i lU LV BiUlk»< 

li 

cjjleí.ttiz:. 

A V I S O S M A K I M O S 

m \ m à OEKERALE ITALIANA 

BOCIET imusirr. 

F i o r i â 3e R a l i a í t i s a 

M A L A R E A L . I N G L E I A 

XIIIIDAM r.klia A F.vaort 

J>AM Hi:, do III» u da iiovamtco ria lü i l 

iMAüUALI.NA, du SualOi li? » i I . 

o mi .s i r ico I r*«var i r i r ,*» 

CLYDE 
Eaprrad* h jo, taliiiá no dia •< do niiveiairo, para 

R i s d a J S M S I P S , 
L i a b o a , 

S V P S • 
• M H h M p U n 

raFfn(r<>B> dlrocta» pari Ilamliurío, IlraiiH», Aataarpí^ Ititti*» 
dam c outras ndadoi cvutiaentiet .<»iu('iMM ••.•ráin ornada ut a i t i -
<u>; ttu MiitUiUu um iii»tn>i»s termos qua tu it ünt^uuptjib 

Aifoni-fn «In MIII.I ü c i i l i i i (|lo/n c m S P n u l o i 

I t u a d o S . C i n l o , 4 1 — Cíiüa d a correia K 

L Y G E U D O S A G R A D O C O R A C A O 

CABELL0S+ 
ADQUIF.EM A EUA COR PRIMITIVA 

L O U R A - C A S T A N H A - P R E T A . 
C o m o empreso 

Tintura Nova Instantânea a base exclusivamente vegetal. 

E M P R E G O FÁCIL. - R E S U L T A D O S I N F A U . I V E I 3 

E . 6 A C C A V A ; Pcrfumeiro-Chimico, 22, rUB fíOSSllil, PARIS 
Depositos cm 8. PAULO : S. AMAKANTE b C"j — BARUEL & O", 

c cm Crtsa de lotlns eifi Pcríamciros c Cabellcirefros (lo BRAZIL. 
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I '" r"1 Vanía' ai p i r ataca 10, pira vir dlraji imin o d> l ü j pãrú 

fegPO/:. 1'criidoB a 

J o s é ú e C a r v a l l i o 
C A I X A D O C O K B B I O , N. i l» l 

<lani lahSo doido o p<wo da lOu iframnmi nti 1 1;2 k l l « rada 
MD Taiubem voado-^E em Rranloi o poiiioini partidas, em t dai 

caso* do primaira ordam o pi.ue.pilm.u o ut inipjrtanto casado 
«lolhadi * do* ar». 

C r u é o á o p o t i t o « o o o b o l t 

M a r t i n s l a r g o s & C . 

A ' m u A S P X S C O P A L , V . U 

«Os BOfirimenlos quo passei por 
cnjinço elo 11111 atinei, diz islla, Hãu 
iniuiagimiveis; jior ospavei do niuib 
dotrcB nioze.s, fui obrigada n iici-r 
do cama, tão fraca estava eu. iJu-
ranto LTi dias, tivo o ventro in-
cbaelo borrivelmonto. O pouco 
que comia mo posava no oatoiu.i-
ço como chumbo. Xüo peidia dor-
mir elo noite. Já\iachegar o ireii 
ultimo dia o ei meu desespero era 
medonho. K' tão triste morrer ao:i 
Ü8 OIILOB!» 

X̂ oi nestas condições que, re-
ceitado pelo doutor liegniinlt 
esta jiobro mulher toma vinho 
du Quininm Labarraquo na dóan 
do 4 copou, elos do licor, por <li i 

Qual uüo foi a sua uurprcru, 
qual não foi a sua aloffria, v.v.-
eio so ourada complctamento dui:-
tro do pouco tampo. 

«Aponan havia oito dias que 
tomava o vinho do Quiniuni Li -
barrnque, diz olla, quo sonti-im 
muito uellior; a fobro tinha cc -
sado, nu dórca assim como a in-
citação defiapparecoram. \*olt.i-
ram uio o iiomuo, o appctilo e. 
poder do eliserir. PaBsudos mau. 
quinze ditir, estava rom)ilotamcut< 
curada. Doudo esoo tempo, f../ 
já dons aunos, nunca tuaiu tive 
nenhum acceuso do fobro, o pa iso 
lierfeitamento bem.» 

I " quo o uso do QuinitiiB I.a-
bau-cepio ua eluso do um cálice, 
doa do licor, depois do cada rofei 
ção, ú quanto basta pura restabe-
lecer, cm pouco tempo, as forçai 
dos doentes mais enfraquecido , e 
para curar com certeza o nem aba 
los as moléstias elo langiiidcz o ib. 
anemia, por mais antigas c rebel-
des quo sejam. 

As junia tounzos febres dusnppa 
rccam rupidamoi-tr, tomnudo-.io 
deste horoico moilieamento. 

O l^uiuium liabarraquu ó tam-
bém soberano para impedir para 
sompro quo a moléstia volto. 

A' vista elas numorosas onrn 
om casos elo;,esperados, obtidim 
com o emprego do ttuiniuni L:t-
barraque, a Academia do Moeli' i-
na elo fario não hesitou cm np-
provar a formula dcato preparado, 
rarissima distiucçáo quo recom-
menda esto jirodueto ú conlhinç i 
dos eloeutes du todos os jiaizcs. 

Koulium outro viuho tonico me 
recou tão nlto npprovação. 

Eis porqito as pessoas fraca 
debilitadas j elas molcstian, polos 
trnballios, ou polos exces'0 ; os 
adultos, cançados por rápido cres-
cimento; as uioçns quo custam a 
Bo formar o a so dcconvolvcr; na 
Bonhoras paridas: os velhos eufra 
quccidos pol» cdailo o eis anemi 
coa eltivom tomar \iulio do (Qui-
ninm Lubarrnque. 

J. cspecialmuute rccommcnela.lo 
aos convalcBccntcs. 

O Quininm Labarrarpto vende-
i:o em garrafas c meias garrafas o 
acha-so em todas as pltarmacias. 

Deposito: Casa Frèro, rua Ja-
cob, li. It), em l'niis. 

1'. 6'. — 0 Vi ido i Ic Qnifiiiiu f 
Labanaqitt '<»» viu aos!o «mm//.: 
tnan i: /1.1,4 Ltit nai tjin: a ijuina t-
ihiií/u amarga •" por ai; ti* p' > ,11 
O amarifr,!- i'o 1'ÍJIhode (Jhíhíhm r n 
milhor gnraiilia <'a um riquua ile 
fiiinar, jwr i-onsty uiiilc, de Mm ••//,'• 
cmiel. 9, tl, IC, tli 

O ali,lixo íssiernode. Smiiellido 
Mi natural interesso ejuo llio ins-
:i"i:ü U Lyceu confiado á sua di-
"i.üo, o os meninos amparados 

[!•:'' mesmo, resolveu fazer um ap-
)K lio aos corações amantes da in-
lancia desvalida. 

Kxistcm actualinente no byccu, 
I-OMIO internos, Iiíl.5 meninos, dos 
ii !•.(( ü i i abso lut i tmonto 

;r.*.tKltan, contribuindo os oit-
ir.. com mensalidade teto rndu-
n !a, qimnem dá para as despesas 
próprias do alimentação. K' |iu-
tjli-.:o e nutorio ejnf, não comando 
• i e stabclecimer.V» ctjth v.u> t?:'il 
si quer do patrimonio fe.tr,, t l p 
th-r os recurso» necessários da 
•iridadft publica o dos donativos 
espontâneas elas almas generosas. 

Porem desde os últimos me/es 
Io atino passado, circumstaneias 
varias fizeram com que os ditos 
iv. ursos escasseassem de tal 3orto 
, i" o Lyccu so viu coiloeado 
ii'mna situação muito pretarin, 
situação rpie so tornou aetual-
iiientu extremamente ilifUcil. 

Cercear os benefícios quo o Ly-
ccu proporciona á inlancia de-
sanijiarada nem era coisa discutí-
vel, me failcccndo o animo para 
lançar mão d'esso recurso á vista 
do centenas elo outras pobres 
crianças quo diariuuienf/i vêm 
.iiipplicar um nrylo. 

Por outro lado não podendo as-
niRtir impassivel ao â '̂ ravar-se 
da situação financeira do Insti-
tuto, julguei que a melhor solução 
seria fazer eui nomo dos meninos 
abrigados no Lyccu, um appello 
ao povo generoso e liumanitario 
d'e-.ta ("apitai crio interior do Ks-
tado, certo de epie Deus abençoa-
ria os nossos rogos o seriamos 
attendidos. Que o S. C. de Jesus 
prospero e recompense largamente 
cs nossuR queridos Uemfeiloros I 

Entretanto permitiam os mes-
mos c o publico em geral que, 
fcproveiUudo o ensejo, exponha 

aqui algumas ponderações de nSü 
escassa Importuneis. 

A' vista dos trabalhos que vão 
BO executando no .Sanetuario, A 
vista do sua bellissima torre, da 
magestosa estatua quo breve irá 
cucinial-a, c de epianto coneerno 
ao culto, não faltou quem objoc-
ta.-sco eoui razão, quo tacs mag-* 
iiiflcencias destli/iaiu da penúria' 
íio Lyccu — Pois bem cumpro 
aqui declarar a bi-in da verdado 
quo todos esses trabalhos não 
são executados coin recursos do 
applieoção livre. Todas as oíler-
tas o donativos que visam ao 
culto do Sanetuario têm um fim, 
ejuo í previamente determinado 
pelos proprios otlertantcs, sendo 
estes pessoas, de santa piedade o 
cujos nomes são muito coniiueddofl 
em todo o Kstailo. 

Prouvéra a l)cus quo eflíe l.y" 
ceu, assim como o Sanetuario, 
fosso o alvo da generosidade da 
outras almas, amantes da infân-
cia desprotegida I Km pouco tempo 
o Estabelecimento com o aug-
menío progressivo do seu local, 
veria (I i iplieiuld ou lrij#Ui-a<!o 
o numero do meninos tiYiic ampa-
rados. Mais do uma vez, quando 
as circuinstancias o pcruiittiram, 
esta Directoria procurou desviar 
do Sanetuario os olhos do alguma 
alma generosa, volvendo-os para 
o Lyccu, onde porto do -100 me-
ninos, templos vivos do Espirito 
Saneio, esperam o pão da alma o 
o pão do corpo. 

si alguma communh.lo existo 
entre o I.yccu o o Sanetuario 
sob o ponto do vista econoinieo ó 
a do reverterem o so nppiicarcm 
no sustento dos meninos o custeio 
do Lyccu as pequenas esmolas 
colhidas no Sanetuario, sendo 
coisa muito notoria quo os Pa-
dres Salesianos e e> mais pessoal 
dedicado aos meninos toifiiM o do» 
siiitercKrifiilaiiieiitcso votaram 
á causa patriótica o humanitária 
da inlancia desamparada. 

Contamos, pois, com o concurso 
elos nossos líemfeitores o de todas 
as pessoas quo se interessam na 
educação o instrucção da orphan* 
eladu desprotegida. 

Para conservarmos grafa lem-
brança dos benefícios recebidos 
rogamos ás pessoas que desejarem 
concorrer eo;n alTerlas ou donati-
vos, o favor acompanlial-os com 
a indicação d.» proprio nome, so-
brenome e moradia ao: lürcctni* 
«!o I.yeoil do Hagratlo t ora» 
ção —Li. I M ü l o . 

T. UieiL-nt. Fuüi.uta 
hirttur. 

raliirá do santos no iliu do no-

vembro. direetiiiein o para 

B IO D B J A N E I l t O 

QÜKUVA E NA.POLE3 

r:cieltan !o passageiros | ara ?íar 
eeii.a o Laiceloiin, eo;.i transb.iido 
em liei.o.a. 
Iibüs pnjuete: possui ni esplendidas 
liCeoiumodafOos paia pas.saxoirus 
do 1», '." o o» clastei. 

Vim|<;m r u i i i i l l s s i m a 

Paru pastagens o mais lalorma-
çCes, c lll o.i iî elit'.B • 

l.i.i H. Vduio 

J O Ã O M O L A & C . 
|Çiu« |l ' t il<- N u v i t i I h h ) . í í O 

fcrn Kantos: A. b'!01Ui.'A 4 O . 
Lliil ViScUildo ÜU iiii tlLMU Ĵ, 11. I'l. 

LA LitíUUE BlUSIIiIAXA 

finonynii di H a í i j j r i o u 

(Bpcraela cm fnnloB ntó o dia S i 
rio novembro, talur.i, dopois da in-
dispensável domara, paru 

E IO D E JANEIRO, 

i MARSELHA , G Ê N O V A 

o JÍTAPOI.H3 
' Receitando passageiros para Rar-
1 colona, com transbordo cm ücuova. 

Via;'.em rapidi-simn. 

Tora passar,ons o m:ii i infurm»-
çOe., trata-: o cora oi azoatw. ca» 

; t . tuulo: 

b E í H H S L â & G . 
! 

i Eua Quinzo eloNovombro, n. .13., u 
.i-.in Kiuitos, A. 1-'I0U1TA i Comp., j 
líua Vi. coudo do liio U.-anoo, n.lí). 

S c c i é l í Cénírafa ú i Transparís M a i i l i n i ! i K a p s c ; DJ MÍÍ'S(I;1!C 

O VAPOIJ 

n p -rado do Bio da Prata em S.mlo.-, r.o dia 10, taliiri dcpofai 
ela inrii pensavcl demora, para 

C V l a r s c t - B h r ' ] B e j t s w n e r ^ r . p s í e s 

o \Al'OK 

li. pen do do nio da Pr.il i cm Santos, uo dia L', Bahirí, depoL 
da i i idi . -pcntavel d .m r -, p a r a 

(Vàt»rsc.tt i t o n a v a c U r ^ o í s » 

F.i tcs vopores a loi iaiu pa eagoirot; paraBaico l Ioas , « m i ra . . • 
bordo om Mnr.-o'lia. 

1'n-eo das pnsr.tRcns de r," e 'o :so, lüO francos, 
listo., vapores, do cor..- r.:i ção nioderun, iiluuiinado-; a lu:i e l -

étrica, t• ui mngnilicas aroan.Riodavüos para pa s sage i ro ; do tod :. . 
e las ECS. 

A Companhia foruocu coailucf.lo giutuitt par* i)arl> m j . 
Ct-ilte do L» cia-isa e <m suaa ba asou.'. 

tara pusaugniu o luaia iuforiu.tv0u3, ejni os ax<ia:«l: 
Iim .S. Paulo, Orcy, Antunes & ( ' . , rua do Coniniorcio, 
F m Snníos, Orey, AntuucvV* ( ' , , rua 1"» do Novembro. • 
No Kii do Janei ro , Orey, Antunes & ('., rua ü e n c r a ' Ca mar J, 1 ' 

• ... ; Á ; X 

fíaikirg S ü d a m 3 r i k a n Í 3 G i i 3 DamiiiJiiiTfaíiüS.j 
seMaft 

I ' 

Etiv/(C (GB̂ AUAI ontro Ranços o H m^u-ro, uiai a3^iíâl t nt i ;t;o 
de .lauoira, lij.li. i o but i i t 

BOCtnr.í ItIL-NITE 

F L C 5 K Í C a R Í Í 3 / 1 T T I K 0 

O magitifcj r ra^Uo pamu:U 

P r o f e s s o r 

l'r*«i*a-io ilo um Itabil preils* 
aor ila Oymimdic*, I'ara infor-
inacúca, anal* radueção, dom*io-
dia áa 4 boraa 4a laia*. 

I M « 

C a ins ' ;Lor q r . d i t t e â o i n t p c r i a â o n o C r a s i l 

H o i n l i m c n t o g n i m i t i f l o s u p e i i o i ' a :i:K» l i t r o s t i o 

p o r l , ! l ' i , n l * o o o ; e m b u r f í o a c c u s i i l a i P í O , r r r u a l a o 

v e n d i d o n n p r n ç n a " t i o r é t s o l-.ili), c n c o n t r í » - . i o nt i c a s a 

R ' L m i S o l a r — c o n c a u E i o n o r i a c c í p c c i n l i a t n n > g e n o r o 

d e i l l i i m i n a v i l o a 
G a z a c e t y l e n o 

JOSÉ LORETO 
R u a F l o r e u e i o d e A b r e u , n . 5 1 

& P A U L O 

Kuliir.i do Santos 110 dia i!) da 
novembro, d i i í c t a i n e n t o , p a r » 

Siio i!'j Jsscita, Gcnova c rlupolas 

Acceitnndo passageiros para Mar. 
EI lha o Uariollona, com traujbordo 
cm tlciiovu. 

Esto pa< neto jo am esplendidas 
nceoniniodnçiiefl paia p i-sagelros 
de 1." clus.u distinela, 1.", 'J." o 
a.» clatBO. 

M i í i m r a p i d í s s i m a 

Pura paasagens • mais lafir-
mnçOoa, trata-so com oa agontea 
um H. i'aulo 

J o ã o R r i c e o l i i & C o m p . 

R . 1 8 d o N o v o m b r o í 3 0 

•ai Mautoa 

A . P I O B I T A A C . 
Vlaaomta do R io Urauao, 

(AEJDAS PARA A EUROPA 
O j>::i|iicli! i i l lonin i t 

A N T O N I N A 
Cnpit. A Sehiittcraw 

Saliiráno dia 7 do nevoiulno paio 

S t i o i B a O s v a , P . ü a ü á a o K s s m & í K r g c . 
Preço daspaisagen* •!-» nl»Mi para Usii i i , 1335MI. 
Todos eepaqueioi da ÇompiuhU u.V> deisauiUaogiii uuJ j .mi , S 

Inminiuioa a lu<: oieotrioa, pjisuiiido Oíplanl l-is aü iu i i i l i ti^ iai u.i:i 
Hifctavtirou do 1» e clusáe. 

A Cinipanliia \oiuio passnjjení dircotainonto p.trt 1'ari,1, vi l 
Cluirburgo, tenda os pro;os,cm l-> olasso. ltu. •Jí.lô.o. 

J E i . J T o I a a n i 3 - ! i : o & z C o m p > . 
liUA DU COJIMERCJO, 1 d—Wa JViula 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d . R í 7 s p P I a ' , 3 S t g a n i F i 
I .XNIIA LAMCOI IT .StHOÚT 

C m i f c d o pauagoiros para Nova-Yuri: 

11 Ul'1'US 1 do d o z e n i b r j 

o P A t i ü H r a 

JE3 

(Ilinminado a luz olectiica) 

Ef l i i i no dia L do novembro, 4s 4 boraa da tarde, para 

S I E W . Y O H T ? : 
Ecccle riísagciros do l " o a«elasso3 para o poria ailtua 1 p i ía 

B a r t o a a o a 
r»tcpannot8 proporciona ms pa i i íoiris t j l í o einfiiril t i n j n » . 

Ilc ti tem a burilo medico e criado; viajem mais r.i,»U» i(i» via U{;a« 
ttriaa icm u* ÍUCOUVOUIOUUM Ia ba duaçi ). 

Freço d a ( » » g i n i i n 3 1 c l m i d i Ria d l l a m í r a p r i S i / i 

" w , " York, S 4 5 ' ° (daliars. moeda a r a i d ü n l 

i i . i T i r a pacsagauí o mala i a r o r i u a ) ' « \ ' m U - m a i R i» , 

NtBto* 

N O R T O N M E O A W * C . L A . 
Boa 1' tia Marfo, * aai HaatO*, COM 

r . 8 . ttampsbire U l i , l u \ \ i i I t i i i i t i l 1 2 
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